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ATENÇÃO:
“As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas”.
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* Hercen Presente
Em 24 de maio Hercen Hildebrandt (um icone da história do nosso segmento) nos deixou.
Nos deixou sua luta, nos deixou sua esperança, nos deixou sua integridade, nos deixou sua “ética na política”, nos deixou seu companheirismo e amizade, levou suas frustrações.
Ficamos para continuar lutando, ficamos para vencer e, eventualmente, perder, ficamos para sustentar nossa ética intransigente, continuamos em luta por nossa emancipação social.
Hercen, presente.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
* Relatório de atividades maio/2022
- No dia 29 de maio emitimos uma nota lamentando o falecimento do Prof. Hercen Hildebrandt (ex-presidente da associação e do conselho deliberativo da nossa entidade.
- Recebemos dos associados reclamações quanto a acessibilidade nas maquininhas de fazer pagamento e as encaminhamos ao Secretário Nacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência.
- No dia 10 de junho promoveremos a Festa de Aniversário da Associação dos Ex-Alunos do IBC.
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* Coluna especial: Tributo
Na oportunidade, esta coluna, O IBC em Foco de Maio de 2022, não poderia deixar de prestar uma homenagem especial a uma das figuras humanas mais relevantes e afirmativas de nosso segmento, e de nossa instituição quase bicentenária, cujo legado deixado em diferentes campos da nossa coletividade, é impossível de medir.
Sua personalidade projetou uma trajetória de conquistas, como pessoa, como cidadão, buscando sempre, favorecer a coletividade das pessoas cegas, de baixa visão, agregando uma visão política ampla, assentada em princípios democráticos. De que personalidade estamos falando?
Seu mantra repassado para nós pelo exemplo de dignidade, era:
“O nosso lugar na sociedade não é aquele que a sociedade nos concede, e sim aquele que nós formos capazes de conquistar”!
A esta altura, já se sabe de quem estoo falando, em especial, os que sempre o acompanharam nessa longa jornada de vitórias.
Ele é o nosso companheiro Hercen Rodrigues Tourres Hildebrandt que este mês nos deixou, após uma vida de robusta contribuição, perseguindo até seus últimos momentos seus objetivos de lutar dignamente por seus ideais, muitos dos quais eram também nossos, como se pode ver.
Ele, tal como muitos de nós, lutava para romper a barreira de nossa castradora tutela.
Sua militância e seu ativismo, conferia ânimo a seus companheiros e suas companheiras.
Tive o privilégio de acompanhar muito dessa sua trajetória, desde a década de 60, quando ainda na fase final de aluno do IBC. Participei ao seu lado, junto com um pequeno grupo de companheiros e companheiras, da formação de movimentos em defesa de nossas bandeiras da hora.
Participou ativamente da organização dos primeiros movimentos que culminaram com o nascimento do chamado Centro Operacional Pedro de Alcântara, (Copa), pela década de 1970, que se reunia habitualmente, todo final de semana, na Rua Antônio Basílio, na Tijuca, na casa do companheiro Eurico Carvalho da Cunha.
Esse movimento inspirou a criação do Movimento de Cegos em Luta por sua Emancipação
Social, nem sempre bem compreendido, mantido por muitos anos, pelo mesmo grupo, ainda que reduzido, mas resistente, disponível para uma luta árdua, em defesa de uma identidade coletiva.
Mais tarde, já com sua formação com pequenas alterações, sempre com a viva participação e liderança do companheiro Hercen, tivemos o surgimento do GRÃO, grupo de estudo e discussão de nossas questões.
Como se pode ver, o companheiro Hercen exerceu múltiplos papéis, seja como servidor, na condição de docente do IBC, por longo tempo, pontificando na liderança política e administrativa de nossa categoria, Presidente que foi, da Associação dos nossos docentes.
Como servidor da instituição, fez parte efetiva da construção de nosso acervo do Projeto, garantindo nossa memória histórica e cultural.
Foi igualmente, por várias vezes, membro do Conselho Deliberativo da Associação dos Ex-alunos do IBC, bem como, por uma vez, presidente da entidade, da qual, até há pouco tempo, participava, escrevendo sua coluna, "Antena Política no Jornal Contraponto, seu órgão de comunicação.
Engajado que era politicamente, integrou à época, o partido de sua afinidade, na condição de cidadão pleno.
Até hoje, mantinha sua massa crítica, graças à sua cabeça livre e íntegra.
Por todas essas razões, Hercen é um exemplo a ser seguido, referenciado e reverenciado.
Só me resta, Hercen, que você perdoe este colunista, por tão pobre e singelo tributo.
Espero ter sido o mais possível, fiel a essa imensa cronologia de suas vastas e significativas realizações.
Resta-nos agora, agradecer e substituir sentimentos de profunda dor do luto, por sua falta, pelo conforto sadio de sua lembrança e da saudade que permanecerá perene.
Colunista: Professor Vitor Alberto da Silva Marques.
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  Sandro Laina ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* Homenagem da redação do Contraponto ao professor HERCEN HILDEBRANDT (titular da coluna Atena Política durante quinze anos) - falecido no dia 24/maio/2022
Pelo resgate de Nossa Capacidade Política
Publicado (originalmente) em - setembro de 2001, no Tateando, jornal informal editado e distribuído por três professores do IBC, atualmente fora de circulação
Parece muito distante, tanto, que já nos esquecemos!... Mas houve um tempo em que os cegos falavam!
Foi mais ou menos recente. Começou no século XIX e terminou no meio do XX.
Nesse tempo, um menino cego francês chamado Louis Braille, que estudava em uma escola "residencial", aliás, a primeira criada para a nossa educação, inventou um sistema de escrita cuja implantação sofreu muita resistência, mas que se impôs ao mundo e, apesar de toda a reação
de alguns "especialistas" que se pretendem donos de todo o saber que nos diz respeito, permanece firme.
Ainda nesse tempo, um adolescente cego brasileiro chamado José Álvares de Azevedo, que havia estudado na mesma escola, nos trouxe o importantíssimo sistema inventado por Braille, conseguindo do governo da época a fundação do nosso Instituto.
Considerando que, segundo as estatísticas, entre os "portadores de deficiência" classificados, constituímos o menor grupo, não foram poucos os cegos falantes. Mas sobre eles conversaremos em nosso próximo número.
Depois da Segunda Grande Guerra Mundial, quando os países mais desenvolvidos da Europa estavam quase destruídos, os norte-americanos começaram a ensinar ao mundo um novo modo de viver.
Foi aí que apareceram os "especialistas", com seus métodos "científicos", pondo à prova tudo aquilo que já se tinha estudado sobre a cegueira e a vida dos cegos. Eles começaram a adaptar tudo para nós, orientar nossos pais sobre qual seria nossa melhor escola e transmitir aos nossos professores suas descobertas sobre nossas características e os novos métodos que vêm criando para nossa educação, ensinar-nos a melhor maneira de nos conduzirmos na sociedade, como nos locomovermos adequadamente, orientar-nos na escolha de nossas atividades econômicas, convencer os empregadores das vantagens em explorar nossa força de trabalho... Enfim, ensinar ao mundo qual seria o melhor modo de vida para nós. O termo cego foi oculto atrás da expressão "deficiente
visual", que, por si mesma, nada diz, mas é ótima para fazer de conta que contribui para a eliminação dos preconceitos que nos prejudicam a vida social. O termo amblíope, tradicionalmente usado para designar pessoas com pouca visão, foi convertido em palavrão científico e estas pessoas reduzidas à mesma categoria dos cegos. Nossa educação tornou-se "especial" e foi equiparada à dos surdos - que viraram "deficientes auditivos", à dos deficientes mentais e à de outros, sendo os
profissionais considerados capacitados para trabalhar com todas as categorias indiscriminadamente.
Seria leviano - e até desonesto - negar que os "estecialistas"nos tenham trazido benefícios; mas, muito pior que isso, seria nos omitirmos diante do grande prejuízo que nos trouxeram.
Infiltrando-se na estrutura do Poder Público, em todos os países, e nas diversas instâncias supranacionais (órgãos da ONU), eles estabeleceram as normas em que se devem basear todas as políticas voltadas para nós, assumiram o controle de todos os recursos destinados a essas políticas, intervieram em nossas instituições, cobriram nossa história com um véu "incolor", impuseram-nos uma nova linguagem, apropriaram-se de nossas reivindicações e determinaram nosso próprio
papel na luta em defesa de nossos direitos.
Despojados do autoconhecimento, sSem discurso e sem propostas, perdemos a voz. Desse modo, os "especialistas" ganharam as condições de que necessitavam para aceitar - e até exigir - que nós próprios assumíssemos a liderança de nossas organizações, uma por país, uma por continente e uma mundial, com status de ONGs, organizações não governamentais, que aceitam parcerias com o Estado nas condições que ele impõe.
Hoje, quando comemoramos os 152 anos da instalação oficial da escola conquistada por um companheiro adolescente, da qual muitos de nós nos beneficiamos e que os "especialistas" inconseqüentes querem extinguir, neste país a perspectivo e sem ética, pensamos no futuro das crianças cegas, em especial as oriundas dos segmentos mais explorados da sociedade, que, talvez, pouco ou nada possam esperar, e evocamos o senso de responsabilidade de cada um de nós, cegos e videntes que almejamos uma sociedade igualitária, para reconquistar a capacidade política que
já tivemos, no tempo em que os cegos falavam.
HERCEN HILDEBRANDT (hercen@superig.com.br)
---
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# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Bancos do Rio estão proibidos de atenderem pessoas com problemas de mobilidade no 2º piso
O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (PSD), sancionou, na última quarta-feira (13.04), a Lei nº 7295/2022, que proíbe os bancos de atenderem idosos, gestantes, mulheres com crianças com menos de 5 anos e deficientes com dificuldades motoras no 2º piso das agências que não possuam elevador ou escada rolante.
A lei, de autoria dos vereadores Welington Dias (PDT) e Felipe Michel (PP) e do ex-vereador Prof. Célio Lupparelli, prevê que, em caso de descumprimento da normativa, as agências bancárias poderão ser multadas em R$ 1 mil a cada fiscalização
Os vereadores consideram que as leis federais e estaduais que tratam sobre acessibilidade são omissas na definição das necessidades desses segmentos no momento das construções de edifícios residenciais e unidades públicas.
“Cabe a esta Casa de Leis, no caso desta municipalidade, sanar tal questão propondo direito novo, local, que garanta que a prestação de serviços públicos e privados atenda corretamente àqueles com restrições e fragilidades motoras”, declaram os vereadores.
Disponível em: https://diariodorio.com/bancos-do-rio-estao-proibidos-de-atenderem-pessoas-com-problemas-de-mobilidade-no-2o-piso/; 
acessado em: 22 de abril de 2022.
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: Marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO
Colunista: ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)
Divulgando:Trabalho PCD na empresa Bondinho do Pão de Açúcar. 

Estamos com a candidatura aberta para o cargo de ANALISTA DE RECRUTAMENTO E SELEÇÃO PLENO - PCD em nosso site!

Mais informações e inscrições no link: 

https://lnkd.in/e-2Fn_2C

Espalhem!

# 7. DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
1. A Bengala do Cego
Uma mulher mantém sem cálculo um intervalo de segurança entre a pluma de seu chapéu e os objetos que poderiam estragá-la, ela sente onde está a pluma assim como nós sentimos onde está a nossa mão.
Se tenho o hábito de dirigir um carro, eu o coloco em uma rua e vejo que "posso passar" sem comparar a largura da rua com a dos para-choques, assim como transponho uma porta sem comparar a largura da porta com a de meu corpo. O chapéu e o automóvel deixaram de ser objetos cuja grandeza e cujo volume determinar-se-iam por comparação com os outros objetos. Eles se tornaram potências volumosas, a exigência de um certo espaço livre. Correlativamente, a porta do metrô, o caminho tornaram-se potências constrangedoras e aparecem de um só golpe como praticáveis ou impraticáveis para meu corpo com seus anexos. 
A bengala do cego deixou de ser para ele um objeto, ela não mais é percebida por si mesma, sua extremidade transformou-se em zona sensível, ela aumenta a amplitude e o raio de ação do tocar, tornou-se o análogo de um olhar. Na exploração dos objetos, o comprimento da bengala não intervém expressamente e como meio termo: o cego o conhece pela posição dos objetos, antes que a posição dos objetos por ele. A posição dos objetos está imediatamente dada pela amplitude do gesto que a alcança e no qual está compreendido, além da potência de extensão do braço, o raio de ação da bengala. Se quero habituar-me a uma bengala, eu tento, toco alguns objetos e, depois de algum tempo, eu a "manejo", vejo quais objetos estão "ao alcance" ou fora do alcance de minha bengala. Não se trata aqui de uma estimativa rápida e de uma comparação entre o comprimento objetivo da bengala e a distância objetiva do alvo a alcançar. Os lugares do espaço não se definem como posições objetivas era relação à posição objetiva de nosso corpo, mas eles inscrevem em torno de nós o alcance variável de nossos objetivos ou de nossos gestos. Habituar-se a um chapéu, a um automóvel ou a uma bengala é instalar-se neles ou, inversamente, fazê-los participar do caráter volumoso de nosso corpo próprio. O hábito exprime o poder que temos de dilatar nosso ser no mundo ou de mudar de existência anexando a nós novos instrumentos. Pode-se saber datilografar sem saber indicar onde estão, no teclado, as letras que compõem as palavras. Portanto, saber datilografar não é conhecer a localização de cada letra no teclado, nem mesmo ter adquirido, para cada uma, um reflexo condicionado que ela desencadearia quando se apresenta ao nosso olhar. Se o hábito não é nem um conhecimento nem um automatismo, o que é então? Trata-se de um saber que está nas mãos, que só se entrega ao esforço corporal e que não se pode traduzir por uma designação objetiva. O sujeito sabe onde estão as letras no teclado, assim como sabemos onde está um de nossos membros, por um saber de familiaridade que não nos oferece uma posição no espaço objetivo. O deslocamento dos seus dedos não é dado ao datilógrafo como um trajeto espacial que se possa descrever, mas apenas como uma certa modulação da motricidade, distinta de qualquer outra por sua fisionomia.
Frequentemente se coloca a questão como se a percepção de uma letra escrita no papel despertasse a representação da mesma letra que, por sua vez, despertaria a representação do movimento necessário para alcançá-la no teclado. Mas esta linguagem é mitológica. Quando percorro com os olhos o texto que me é proposto, não existem percepções que despertam representações, mas conjuntos compõem-se atualmente, dotados de uma fisionomia típica ou familiar. Quando me sento diante de minha máquina, sob minhas mãos estende-se um espaço motor onde vou bater aquilo que li. A palavra lida é uma modulação do espaço visível, a execução motora é uma modulação do espaço manual, e toda a questão é saber como uma certa fisionomia dos conjuntos "visuais" pode pedir um certo estilo de respostas motoras, como cada estrutura "visual" finalmente se dá sua essência motora, sem que se precise soletrar a palavra e soletrar o movimento para traduzir a palavra em movimento. Mas esse poder do hábito não se distingue do poder que temos em geral sobre nosso corpo: se me ordenam tocar minha orelha ou meu joelho, levo minha mão à minha orelha ou ao meu joelho pelo caminho mais curto, sem precisar representar-me a posição de minha mão no ponto de partida, a de minha orelha, nem o trajeto de uma à outra. 
Dizíamos acima que, na aquisição do hábito, é o corpo que "compreende". Essa fórmula parecerá absurda se compreender for subsumir um dado sensível a uma ideia e se o corpo for um objeto. Mas justamente o fenômeno do hábito convida-nos a remanejar nossa noção do "compreender" e nossa noção do corpo. Compreender é experimentar o acordo entre aquilo que visamos e aquilo que é dado, entre a intenção e a efetuação — e o corpo é nosso ancoradouro em um mundo. Quando levo a mão ao meu joelho, a cada momento do movimento experimento a realização de uma intenção que não visava meu joelho enquanto ideia ou mesmo enquanto objeto, mas enquanto parte presente e real de meu corpo vivo, quer dizer, finalmente, enquanto ponto de passagem de meu movimento perpétuo em direção a um mundo.
Quando a datilografa executa os movimentos necessários no teclado, esses movimentos são dirigidos por uma intenção, mas essa intenção não põe as teclas do teclado como localizações objetivas. É verdade, literalmente, que o sujeito que aprende a datilografar integra o espaço do teclado ao seu espaço corporal.
O exemplo dos instrumentistas mostra melhor ainda como o hábito não reside nem no pensamento nem no corpo objetivo, mas no corpo como mediador de um mundo. Sabe-se que um organista experiente é capaz de servir-se de um órgão que não conhece e cujos teclados são mais ou menos numerosos, as teclas dispostas diferentemente do que aquelas de seu instrumento costumeiro. Basta-lhe uma hora de trabalho para estar em condição de executar seu programa. Um tempo de aprendizado tão curto não permite supor que reflexos condicionados novos substituam aqui disposições já estabelecidas, salvo se uns e outros formem um sistema e se a mudança é global, o que nos faz sair da teoria mecanicista, já que agora as reações são mediadas por uma apreensão global do instrumento. Diremos então que o organista analisa o órgão, quer dizer, que ele se dá e conserva uma representação das teclas, dos pedais, dos teclados e de sua relação no espaço? Mas, durante o curto ensaio que precede o concerto, ele não se comporta como o fazemos quando queremos armar um plano. Ele senta-se no banco, aciona os pedais, dispara as teclas, avalia o instrumento com seu corpo, incorpora a si as direções e dimensões, instala-se no órgão como nos instalamos em uma casa. O que ele aprende para cada tecla e para cada pedal não são posições no espaço objetivo, e não é à sua "memória" que ele os confia.
Durante o ensaio, assim como durante a execução, as teclas, os pedais e os teclados só lhe são dados como as potências de tal valor emocional ou musical, e suas posições só lhe são dadas como os lugares onde esse valor aparece no mundo. Entre a essência musical da peça, tal como ela está indicada na partitura, e a música que efetivamente ressoa em torno do órgão, estabelece-se uma relação tão direta que o corpo do organista e o instrumento são apenas,o lugar de passagem dessa relação. Doravante a música existe por si e é por ela que todo o resto existe. Não há aqui lugar para uma "recordação" da localização das teclas e não é no espaço objetivo que o organista toca. Na realidade, seus gestos, durante o ensaio, são gestos de consagração: eles estendem vetores afetivos, descobrem fontes emocionais, criam um espaço expressivo, assim como os gestos do augúrio delimitam o templum.
Aqui, todo o problema do hábito é o de saber como a significação musical do gesto pode aniquilar-se em uma certa localidade, a ponto de que, estando inteiramente ao dispor da música, o organista alcance justamente as teclas e os pedais que vão realizá-la. Ora, o corpo é eminentemente um espaço expressivo. Eu quero pegar um objeto e, em um ponto do espaço no qual eu não pensava, essa potência de preetysão que é minha mão já se levanta em direção ao objeto. Movo minhas pernas não enquanto elas estão no espaço a oitenta centímetros de minha cabeça, mas enquanto sua potência ambulatória prolonga para baixo a minha intenção motora.
As principais regiões de meu corpo são consagradas a ações, elas participam de seu valor, e trata-se do mesmo problema saber por que o senso comum põe o lugar do pensamento na cabeça e como o organista distribui as significações musicais no espaço do órgão. Mas nosso corpo não é apenas um espaço expressivo entre todos os outros. Este é apenas o corpo constituído. Ele é a origem de todos os outros, o próprio movimento de expressão, aquilo que projeta as significações no exterior dando-lhes um lugar, aquilo que faz com que elas comecem a existir como coisas, sob nossas mãos, sob nossos olhos. Se nosso corpo não nos impõe, como o faz ao animal, instintos definidos desde o nascimento, pelo menos é ele que dá à nossa vida a forma da generalidade e que prolonga nossos atos pessoais em disposições estáveis. Nesse sentido, nossa natureza não é um velho costume, já que o costume pressupõe a forma de passividade da natureza. O corpo é nosso meio geral de ter um mundo. Ora ele se limita aos gestos necessários à conservação da vida e, correlativamente, põe em torno de nós um mundo biológico; ora, brincando com seus primeiros gestos e passando de seu sentido próprio a um sentido figurado, ele manifesta através deles um novo núcleo de significação: é o caso dos hábitos motores como a dança. Ora enfim a significação visada não pode ser alcançada pelos meios naturais do corpo; é preciso então que ele se construa um instrumento, e ele projeta em torno de si um mundo cultural.
Em todos os planos ele exerce a mesma função, que é a de emprestar aos movimentos instantâneos da espontaneidade "um pouco de ação renovável e de existência independente". O hábito é apenas um modo desse poder fundamental.
Diz-se que o corpo compreendeu e o hábito está adquirido quando ele se deixou penetrar por uma significação nova, quando assimilou a si um novo núcleo significativo.
O que descobrimos pelo estudo da motricidade é, em suma, um novo sentido da palavra "sentido". A força da psicologia intelectualista, como a da filosofia idealista, provém do fato de que elas não tinham dificuldade em mostrar que a percepção e o pensamento têm um sentido intrínseco e não podem ser explicados pela associação exterior de conteúdos fortuitamente reunidos. O Cogito era a tomada de consciência dessa interioridade. Mas através disso mesmo toda significação era concebida como um ato de pensamento, como a operação de um Eu puro, e, se o intelectualismo prevalecia facilmente ante o empirismo, ele mesmo era incapaz de dar conta da variedade de nossa experiência, daquilo que nela é não-sentido, da contingência dos conteúdos. A experiência do corpo nos faz reconhecer uma imposição do sentido que não é a de uma consciência constituinte universal, um sentido que é aderente a certos conteúdos. Meu corpo é esse núcleo significativo que se comporta como uma função geral e que todavia existe e é acessível à doença. Nele aprendemos a conhecer esse nó entre a essência e a existência que em geral reencontraremos na percepção, e que precisaremos então descrever mais completamente. [...]
Uma certa experiência tátil do braço significa uma certa experiência tátil do antebraço e dos ombros, um certo aspecto visual do mesmo braço, não que as diferentes percepções táteis, as percepções táteis e as percepções visuais participem todas de um mesmo braço inteligível, como as visões perspectivas de um cubo da ideia do cubo, mas porque o braço visto e o braço tocado, como os diferentes segmentos do braço, fazem, em conjunto, um mesmo gesto.
Do mesmo modo que acima o hábito motor esclarecia a natureza particular do espaço corporal, aqui o hábito em geral permite compreender a síntese geral do corpo próprio.
E, do mesmo modo que a análise da espacialidade corporal antecipava a análise da unidade do corpo próprio, agora podemos estender a todos os hábitos o que dissemos dos hábitos motores. Na verdade, todo hábito é ao mesmo tempo motor e perceptivo, porque, como dissemos, reside, entre e percepção explícita e o movimento efetivo, nesta função fundamental que delimita ao mesmo tempo nosso campo de visão e nosso campo de ação. A exploração dos objetos com uma bengala, que há pouco apresentávamos como um exemplo de hábito motor, também é um exemplo de hábito perceptivo.
Quando a bengala se torna um instrumento familiar, o mundo dos objetos táteis recua e não mais começa na epiderme da mão, mas na extremidade da bengala. E -se tentado a dizer que, através das sensações produzidas pela pressão da bengala na mão, o cego constrói a bengala e suas diferentes posições, depois que estas, por sua vez, medeiam um objeto à segunda potência, o objeto externo. A percepção seria sempre uma leitura dos mesmos dados sensíveis, ela apenas se faria cada vez mais rapidamente, a partir de signos cada vez mais claros. Mas o hábito não consiste em interpretar as pressões da bengala na mão como signos de certas posições da bengala, e estas como signos de um objeto exterior, já que ele nos dispensa de fazê-lo. As pressões na mão e a bengala não são mais dados, a bengala não é mais um objeto que o cego perceberia, mas um instrumento com o qual ele percebe.
A bengala é um apêndice do corpo, uma extensão da síntese corporal. Correlativamente, o objeto exterior não é o geometral ou o invariante de uma série de perspectivas, mas uma coisa em direção à qual a bengala nos conduz e da qual, segundo a evidência perspectiva, as perspectivas não são índices, mas aspectos. O intelectualismo só pode conceber a passagem da perspectiva à própria coisa, do signo à significação como uma interpretação, uma apercepção, uma intenção de conhecimento. Os dados sensíveis e as perspectivas seriam, em cada nível, conteúdos apreendidos como (aufgefasst ais) manifestações de um mesmo núcleo inteligível9. Mas essa análise deforma ao mesmo tempo o signo e a significação; ela separa um do outro, objetivando-lhes o conteúdo sensível, que já é "pregnante" de um sentido, e o núcleo invariante, que não é uma lei mas uma coisa; ela mascara a relação orgânica entre o sujeito e o mundo, a transcendência ativa da consciência, o movimento pelo qual ela se lança em uma coisa e em um mundo por meio de seus órgãos e de seus instrumentos.
A análise do hábito motor enquanto extensão da existência prolonga-se portanto em uma análise do hábito perceptivo enquanto aquisição de um mundo. Reciprocamente, todo hábito perceptivo é ainda um hábito motor, e ainda aqui a apreensão de uma significação se faz pelo corpo. Quando a criança se habitua a distinguir o azul do vermelho, constata- se que o hábito adquirido a respeito desse par de cores beneficia todas as outras. Será então que através do par azulvermelho a criança percebeu a significação "cor", que o momento decisivo do hábito está nessa tomada de consciência, nesse advento de um "ponto de vista da cor", nessa análise intelectual que subsume os dados a uma categoria? Mas, para que a criança possa perceber o azul e o vermelho sob a categoria de cor, é preciso que esta se enraíze nos dados, sem o que nenhuma subsunção poderia reconhecê-la neles — primeiramente é preciso que, nos painéis "azuis" e "vermelhos" que lhe apresentam, se manifeste esta maneira particular de vibrar e de atingir o olhar que chamamos de azul e de vermelho.
Com o olhar, dispomos de um instrumento natural comparável à bengala do cego. O olhar obtém mais ou menos das coisas segundo a maneira pela qual ele as interroga, pela qual ele desliza ou se apoia nelas. Aprender a ver as cores é adquirir um certo estilo de visão, um novo uso do corpo próprio, é enriquecer e reorganizar o esquema corporal. Sistema de potências motoras ou de potências perceptivas, nosso corpo não é objeto para um "eu penso": ele é um conjunto de significações vividas que caminha para seu equilíbrio.
Por vezes forma-se um novo nó de significações: nossos movimentos antigos integram-se a uma nova entidade motora, os primeiros dados da visão a uma nova entidade sensorial, repentinamente nossos poderes naturais vão ao encontro de uma significação mais rica que até então estava apenas indicada em nosso campo perceptivo ou prático, só se anunciava em nossa experiência por uma certa falta, e cujo advento reorganiza subitamente nosso equilíbrio e preenche nossa expectativa cega. [...]
Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/r-A_bengala_do_cego-Merleau-Ponty.htm
2. Em desfile de cegos, autoestima e moda vão além dos olhos 
Com muita elegância, alunos e alunas da ISMAC desfilaram para amigos e familiares na sexta-feira
Por Jéssica Fernandes | 07/05/2022
Vestidos de gala brilhantes, ternos elegantes e muita animação marcaram o desfile dos alunos do ISMAC (Instituto Sul-mato-grossense para Cegos Florivaldo Vargas), que ocorreu no final da tarde de ontem (06). Intitulado “Moda Para Além dos Olhos”, a atividade teve o intuito de chamar a atenção da indústria da moda para esse público e ajudar na construção da autoestima dos participantes.
Com o amparo de uma equipe pedagógica, os alunos foram orientados durante o deslocamento pela passarela. Desfilando sozinhos ou com o apoio da bengala, eles esbanjaram alegria, elegância e davam até voltas para mostrar o look em todos os ângulos. A plateia, composta por familiares e membros do ISMAC, também deu um show a parte de entusiasmo. A loja Vivary's Noivas E Formaturas emprestou as peças utilizadas na ocasião especial.
O idealizador do projeto de dois meses, que terminou com a realização do desfile, é o técnico em edificações John Vitor Alves Lima, de 19 anos. O estudante  do IFCE (Instituto Federal do Ceará) veio para Campo Grande com o objetivo de desenvolver o projeto social no ISMAC.
Intercambista do programa Liderança Jovem de Fortaleza, John explica o motivo que o fez escolher a autoestima como tema central do projeto.
“Eu busquei uma maneira de trabalhar a autoestima, porque muitos relataram que quando perderam a visão, perderam consequentemente a autoestima”, explica.
Essa questão de cuidar da beleza é um papel fundamental. A gente não vê, mas as pessoas nos veem, isso é importante”, destaca.
O desfile começou às 17h da tarde e contou com a participação de 21 alunos. Entre as participantes, estava Sueli Silva, de 48 anos, que nunca imaginou que iria um dia ter essa experiência. “É uma emoção muito grande, é maravilhoso, nunca achei que iria participar de algo assim. Agora, estou me sentindo uma modelo e aprendendo a sentir essa emoção de saber que sou livre para fazer algo gratificante desse jeito”, expõe.
Usando um terno azul, Antônio Soares, de 68 anos, estava pronto para ter uma noite de modelo. Ele diz que a preocupação com a moda e aparência são assuntos que também dizem respeito aos homens. “O homem tem que se cuidar mais que a mulher, porque somos nós que as atraímos”, ri. Com as aulas, Antônio explica que pôde aprender coisas importantes para o cotidiano. “Aprendi a me comportar andando, a levantar a cabeça, a dar passos mais compassados no dia a dia”, conta.
Na data, a Miss Campo Grande Hemilly Bruno e a Miss Trem Popularidade Duda Heredia fizeram uma participação especial como convidadas.
//fonte: https://www.campograndenews.com.br/lado-b/comportamento-23-08-2011-08/em-desfile-de-cegos-autoestima-e-moda-vao-alem-dos-olhos
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# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Professora vira boneca Barbie
Há pouco mais de um ano, ela foi uma das dez finalistas do Nobel da Educação 2020, pelo trabalho como professora de educação inclusiva e Língua Portuguesa. 
Agora, Doani Emanuela Bertan, de 40 anos, vai chamar a atenção das crianças de outra forma. Ela e mais 11 mulheres de destaque, diferentes países, fazem parte do grupo escolhido para virar a boneca Barbie e inspirar garotas pelo mundo afora. 
Entre as outras homenageadas, estão a roteirista e produtora de TV Shonda Rhimes, que esteve por trás da série médica Grey´s Anatomy, a estilista chinesa Lan Yu e a cozinheira italiana Sonia Peronaci.
Doani dedica a vida à educação bilíngue para surdos. 
Há quatro anos, ela criou um canal no YouTube, que tem mais de 14 mil inscritos. 
É considerada uma das pioneiras no ensino pensado diretamente para a comunidade surda, mas que também pode ser acessado por outros tipos de público.  
Chamado Sala 8, o canal começou quando alunos surdos da escola em que trabalhava, em Campinas (SP), receberam livros didáticos iguais aos dos demais alunos: escritos em Português, e não em Libras. 
Na tentativa de solucionar o problema, passou a criar conteúdo inovador para atingir seus dois públicos de alunos, o de pessoas surdas e ouvintes. 
“Ver meus alunos com materiais que não entendiam foi um dos desafios que encontrei em todos estes anos como professora de surdos. É como se nós, falantes de Português, recebêssemos um material escrito em Alemão”, compara.
Segundo ela, a docência é um sonho desde a infância. A professora se lembra de uma história contada pela mãe, sobre uma benzedeira que fez uma previsão sobre o futuro de Doani, então criança: de que ela seria “a voz de muitos”. "
O conhecimento transforma, eu acredito nisso", afirma. 
Além da mãe - Maria Ondina, que já morreu -, ela cita a apresentadora de TV Xuxa como outra inspiração. 
“A Xuxa tirou a libras do anonimato, e lá comecei meu interesse pela linguagem de sinais”, relembra a educadora, que já trabalhou como catadora de papel, atendente de pizzaria, vendedora e com panfletagem. 
Em 2020, chegou na final do Global Teacher Prize, considerado o Nobel da Educação. 
“Estamos em uma sociedade feita para a maioria, em que a minoria recebe uma adaptação, mas sabemos que tudo que é adaptado não sai como deveria ser. Precisamos que a nossa sociedade possa ser pensada e planejada para todos. Não é impossível”, defende . 
“No começo é difícil, mas a partir do momento em que se começa a ter mais empatia, se torna algo automático e até fácil”, acrescenta. Hoje, Doani integra o Centro de Mídias da Secretaria Estadual da Educação. 
Lançado em 2015, o projeto já homenageou outras três brasileiras: a surfista de ondas grandes Maya Gabeira em 2019, a biomédica Jaqueline Goes e a artista IZA em 2021. 
A nova lista é lançada na véspera do Dia Internacional da Mulher, 8 de março. 
“Sabemos que as crianças são inspiradas pelo que veem ao seu redor e é por isso que é tão importante que elas se vejam refletidas em modelos que superaram obstáculos e se tornaram as mulheres corajosas que são hoje”, afirma Lisa McKnight, vice-presidente sênior e chefe global de Barbie e bonecas da Mattel. 
“Estamos orgulhosos de homenagear mulheres pioneiras globais e, desta forma, ajudar a capacitar a próxima geração de líderes femininas, compartilhando suas histórias”, continua ela. 
Veja a lista completa de homenageadas deste ano:
Adriana Azuara (México): Fundadora da All4Spas
Ari Horie (Estados Unidos/Japão): Fundadora e CEO da Women's Startup Lab e Women's Startup Lab Impact Foundation 
Butet Manurung (Indonésia): Fundadora e Diretora da SOKOLA
Doani Emanuela Bertain (Brasil): Professora e fundadora da Sala 8
Jane Martino (Austrália): Presidente e cofundadora da Smiling Mind
Lan Yu (China): Estilista de Moda
Lena Mahfouf (França): Criadora digital, cinegrafista e autora de 'Always More'
Melissa Sariffodeen (Canadá): CEO e cofundadora do Canada Learning Code e Ladies Learning Code
Pat McGrath (Reino Unido): Maquiadora e fundadora do Pat McGrath Labs
Sonia Peronaci (Itália): Fundadora do site de comida italiana 'GialloZafferano'; 
Shonda Rhimes (Estados Unidos): Fundadora da American Television Production Company Shondaland; 
Tijen Onaran (Alemanha): CEO e fundadora da Global Digital Women e cofundadora da ACI Diversity Consulting
//Fonte:  Estadão - Gabriela Macêdo
# 9.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Oftalmologista tira dúvidas sobre prevenção e tratamento de glaucoma
Manaus/AM - O Dia Nacional de Combate ao Glaucoma, nesta quinta-feira (26), é voltado para a conscientização da população sobre o diagnóstico, tratamento e acompanhamento especializado. A oftalmologista da Secretaria de Estado de Saúde (SES-AM), Danielle Carioca, que atua na Policlínica Governador Gilberto Mestrinho, explica quais fatores de risco são sinais de alerta para a doença e a importância da identificação precoce.
O glaucoma é uma doença que acomete os olhos e é influenciada pela pressão ocular, ocasionando um dano no nervo óptico. Existem tipos diferentes de glaucoma, sendo mais frequente o Glaucoma Primário de  Ângulo Aberto, principalmente em adultos, conforme a médica.
“É esse que está ligado ao fator genético, acomete principalmente pacientes acima de 40 anos que tem os fatores de risco que é herança hereditária. Existem alguns outros tipos de glaucoma secundário a outras doenças, por exemplo, diabetes pode causar um tipo de glaucoma, que é o glaucoma neovascular, existe o glaucoma corticogênico, que é o glaucoma causado pelo uso a longo prazo de corticoide”, explicou.
De acordo com a oftalmologista, o glaucoma pode levar à cegueira irreversível, e por ser uma doença silenciosa e assintomática, na maior parte das vezes, a prevenção é um dos principais métodos para o evitar o desenvolvimento da forma grave. O indicado é realizar, pelo menos uma vez ao ano, uma consulta oftalmológica, independentemente de apresentar sintomas que afetem a visão.
“Muitas vezes a gente consegue fazer o diagnóstico em um simples exame de fundo de olho, que é feito numa consulta básica oftalmológica. Apenas pode ser observado por um médico oftalmologista que tem a capacidade de fazer um bom exame de fundo de olho para avaliar o nervo ótico do paciente e também, como complementar ao exame, a avaliação da pressão intraocular”, enfatizou a médica.
Tratamento
Com o diagnóstico, o acompanhamento pode ser de forma clínica, por meio de consultas periódicas, além de outros tratamentos voltados para terapias a laser ou cirurgias. Para manter a pressão intraocular controlada, são usados colírios sob prescrição médica.
“O objetivo do tratamento é evitar a progressão da doença, que o paciente fique cego. A gente faz um acompanhamento regular com o paciente, dependendo muito do quadro, se é um glaucoma leve, moderado ou avançado. Mas a gente faz acompanhamentos regulares, a cada quatro, seis meses, dependendo do caso. A gente acompanha a pressão intraocular e os exames complementares que vão nos guiar para saber se a doença está sob controle”, evidenciou a oftalmologista.
Atendimento
Para início do tratamento de glaucoma no Sistema único de Saúde (SUS), é necessário que o usuário possua um encaminhamento de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) ou da rede estadual de saúde para que seja direcionado ao especialista.
O profissional indicado para o tratamento da doença é o oftalmologista. Unidades como as policlínicas da rede estadual de saúde realizam consultas e acompanhamento da doença nos pacientes, além de clínicas conveniadas, credenciadas pelo SUS.
***FONTE: Portal do Holanda
* Dias frios e baixa umidade agravam casos de síndrome do olho seco
Diagnóstico preciso pode auxiliar no tratamento do problema, que não tem cura, por isso é necessário consultar um oftalmologista pelo menos uma vez por ano
Com a chegada do outono e inverno, e com eles os dias mais frios e secos, a ação da poluição, o vento e a baixa umidade do ar podem agravar casos de síndrome do olho seco, disfunção do filme lacrimal, que é responsável por proteger e lubrificar o olho, caracterizada pela diminuição da produção ou excesso de evaporação da lágrima.
A evaporação excessiva da lágrima é o fator mais frequentemente relacionado à síndrome do olho seco, que pode ser causada por doenças como as blefarites, que são inflamações das pálpebras e por fatores ambientais, como ar condicionado, vento, clima seco, poluição, fumaça.
Existem outras causas como envelhecimento, alterações hormonais (menopausa e doenças da tireoide), doenças reumatológicas e uso de medicamentos, que podem levar à redução da produção de lágrima. O uso excessivo de celulares, tablets e computadores são causas ambientais importantes de sintomas de olho seco, uma vez que levam à redução do piscar, com consequente aumento da evaporação da lágrima.
“Nos períodos mais secos e frios, com excesso de ventos e baixa umidade do ar, observa-se o aumento da evaporação da lágrima, levando ao surgimento ou agravamento de sintomas de olho seco. Aproximadamente, 18 milhões de pessoas têm o diagnóstico da síndrome no Brasil, sendo uma das mais comuns doenças oculares. É fundamental que as pessoas façam pelo menos uma consulta anual ao oftalmologista para detecção e controle, pois, se não for tratada corretamente, pode evoluir com sério comprometimento da saúde ocular, bem como da qualidade de vida”, explica a Dra. Myrna Serapião dos Santos, oftalmologista, especialista em doenças da superfície ocular e córnea e diretora técnica da Vision One São Paulo.
Sintomas
Os sintomas mais comuns da síndrome do Olho Seco são: ardência, lacrimejamento, secura, olhos vermelhos, sensação de areia nos olhos e visão borrada no final do dia.
Nos casos mais graves, o olho seco pode provocar desde dor e dificuldade de abrir os olhos em ambientes com muita luz (fotofobia), até uma baixa significativa da visão.
Tratamento
O tratamento mais utilizado e adequado é feito por meio do uso de lágrimas artificiais, que devem ser instiladas (pingadas) várias vezes ao dia, de acordo com a gravidade do quadro. Nos casos mais graves, colírios anti-inflamatórios e imunomoduladores podem ser usados para diminuir a inflamação e estimular a produção de lágrima.
Prevenção
Assim como o nosso organismo precisa de água para manter a hidratação correta, os olhos têm a mesma necessidade. Hidratar os olhos regularmente é uma maneira de prevenir os sintomas de olho seco, especialmente nos meses mais secos do ano. “Reduzir o tempo de uso de celulares, tablets e computadores e fazer intervalos regulares durante o uso destas tecnologias também pode prevenir o surgimento dos sintomas do olho seco”, orienta Dra. Myrna.
A prevenção também é muito importante e deve incluir check-up anual com oftalmologista, para acompanhar a saúde dos olhos.
Sobre a Vision One
A Vision One é uma rede nacional de hospitais oftalmológicos de alto padrão assistencial. Fundado em 2020, a rede conta com 26 unidades localizadas em 5 estados brasileiros e o Distrito Federal, com mais de 2,5 mil colaboradores e médicos que realizam mais de 2,5 milhões de atendimentos e procedimentos anualmente.
Com uma proposta de valor diferenciada e um plano de expansão robusto, a Rede Vision One é fruto da união de diversas marcas, como: CBV Hospital dos Olhos, de Brasília; HOC, de Mato Grosso; Vilar, em Piauí e Maranhão. Em 2021, vem fortalecendo sua atuação na região Sudeste com a chegada do H.Olhos, Molinari, CERPO, Laser Ocular ABC e Clinoft.
***FONTE: SEGS
* Dia 26 de maio é destinado ao combate ao Glaucoma
O Dia Nacional de Combate à cegueira pelo Glaucoma (26/5) traz uma boa nova para o brasileiro. De janeiro a março o SUS (Sistema Único de Saúde) realizou 93.235 consultas de diagnóstico e acompanhamento do glaucoma com exames de tonometria, fundoscopia e campimetria ante 88.775 no mesmo período de 2021.
Para o oftalmologista Leôncio Queiroz Neto, presidente do Instituto Penido Burnier de Campinas, a recuperação ainda é tímida, mas todo acréscimo no acompanhamento médico do glaucoma é bem-vindo. Isso porque, a doença é a maior causa no mundo de perda irreparável da visão.
Um levantamento exclusivo da equipe do oftalmologista no Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS que agrega todas as secretarias de saúde do País mostra que no período pré-pandemia entre março de 2018 e dezembro de 2019 o SUS realizou 715,5 mil consultas de diagnóstico e acompanhamento do glaucoma. De março de 2020 a dezembro de 2021 foram 581 mil, uma redução de 23% ou 134,5 mil atendimentos diante do acelerado envelhecimento da população que aumenta o número de casos.
O oftalmologista explica que o glaucoma é decorrente de enfermidades que dificultam o escoamento do humor aquoso, líquido que preenche o globo ocular. Isso leva ao aumento da pressão intraocular, comprime o nervo óptico, causando a degeneração e morte de suas células.
Geralmente surge a partir dos 40 anos, mas pode surgir em bebês. No Brasil atinge 2,5 milhões de pessoas ou 3% dos que já passaram dos 40, podendo ter prevalência de 7,5% aos 80. Queiroz Neto conta que metade chega à primeira consulta quando já perdeu a visão de um olho ou mais de 40% dos prolongamentos do nervo óptico que conduz as imagens captadas pelo olho ao cérebro.
- O problema é que o custo do tratamento é três vezes maior quando já chegou a este estágio e a visão periférica perdida não é recuperada— comenta.
Grupos de risco
Quanto mais avançada a idade, maior o risco de desenvolver a doença. O oftalmologista ressalta que o glaucoma é também mais frequente em asiáticos por terem a câmara do olho estreita, afrodescendentes e pessoas com miopia superior a 6 dioptrias. Na maioria das pessoas a causa é desconhecida, mas para quem tem casos na família o risco é seis vezes maior.
- São causas bem conhecidas o diabetes e hipertensão arterial mal controlados. Podem causar o glaucoma neovascular que praticamente dobra a chance de cegar.
Também devem prestar atenção quem faz tratamento contínuo com corticoide, antidepressivo e medicamentos para inibir o apetite que podem aumentar a pressão intraocular.
Tratamento
O tratamento é feito com colírios que controlam a pressão interna do olho, mas deve ser contínuo e o acompanhamento médico periódico é bastante importante. Para quem tem o glaucoma de ângulo fechado Queiroz Neto afirma que a aplicação de laser tem melhor resulta. Neste mesmo grupo, há casos em que a cirurgia de catarata libera do uso de colírio, embora não aconteça com todos. O especialista ressalta que o essencial é usar o colírio de forma correta para evitar a perda da visão.
Informações: Agência Eutrópia
***FONTE: Folha do Sul 
# 10. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Busca do Google deixa remover seu número de celular ou documentos vazados
Por: Pedro Knoth, do Tecnoblog
Desde quarta-feira (27), usuários podem pedir ao Google para remover números de celular, endereços de e-mail e CEP da ferramenta de buscas. A companhia já derrubava certos dados sensíveis e capazes de identificar uma pessoa, mas disse em nota que está expandindo o recurso para proteger cada vez mais clientes. Informações que podem levar ao furto de identidade também podem ser retiradas mediante uma solicitação.
Com a atualização, o Google pode atender ao pedido de usuários nos casos em que a informação está ligada a um documento oficial, a um login de uma conta em redes sociais ou dados de contato, como endereço, telefone e e-mail.
Quando se trata de um documento oficial vazado, o Google pode retirar o número e imagem da identidade. A dona do buscador cita exemplos: o número de Segurança Social nos EUA, o Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) no Brasil e o Bilhete de Identidade do Residente na China.
Para impedir golpistas de se passarem por outras pessoas ou contas em redes sociais, informações de login também podem ser derrubadas, como senha e e-mail.
O Google avalia cada caso de forma criteriosa para que informações públicas não sejam apagadas da ferramenta de buscas. Um político, por exemplo, não poderia pedir que dados oficiais sejam derrubados do buscador.
Antes, o Google já atendia a usuários que pediam pela remoção de dados que poderiam gerar fraudes bancárias, como números de contas em instituições financeiras, cartões de crédito e débito, e imagens de assinaturas. A empresa também agia em casos de informações médicas altamente sensíveis e vazadas no buscador.
Dados usados na prática de doxxing — divulgação de informações pessoais com intuito de gerar ameaças — também poderiam ser removidos pelo Google. No entanto, a dona do buscador só remove a informação se houver ameaças implícitas ou explícitas que tenham sido feitas contra o usuário.
Em nota detalhando as mudanças, o Google diz que a atualização na remoção de informações pessoais da busca visa dar um poder cada vez maior para que usuários “mantenham a informações sensíveis privadas, incluindo as que podem ser usadas para identificá-los”.
Vale lembrar que, só porque a informação foi retirada da busca do Google, não significa que ela não está mais na internet. Por isso, a empresa recomenda que o usuário entre em contato com o provedor de hospedagem dos sites onde dados sensíveis se encontram.
A atualização à política de remoção de informações sensíveis tem sido reforçada pelo Google desde 2021. Em outubro do ano passado, um update permitiu que usuários menores de 18 anos fizessem pedidos à companhia para retirarem suas fotos do buscador.
A novidade deve impedir stalkers, doxxers profissionais e outros atores maliciosos de encontrarem informações sobre vítimas online. Além disso, pode ajudar usuários a descobrir onde suas informações foram parar dentro do Google — para além da primeira página.
# 11. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
Audiodescrição: Para reconhecer é preciso conhecer
Cida Leite (e-mail: cidaleite21@gmail.com

 HYPERLINK ""
)
* A audiodescrição nos espaços Museais: uma realidade promissora
Antes de mais nada, manifesto minha tristeza pela perda do nosso querido professor, companheiro e autor da coluna Antena Política, Hercem Hildebrandt. As análises feitas por ele sobre qualquer tema que discorria com profundidade nos serviam como indicadores e marcadores para avaliarmos questões e cenários políticos. Ele tinha o dom de pensar, falar e escrever! Além de tudo que representou como referência de cidadão, formador de opinião, questionador, era um indivíduo muito sensível, cordato, generoso e espontâneo. É uma grande perda! É mais um espelho que se quebra, mas, não podemos deixar de eternizar sua imagem de homem simples e sua voz mansa. Obrigada, seu Hercem por ter sido uma das minhas maiores referências como "ser humano"! Tenho a esperança de que um dia ainda poderemos nos reencontrar e continuar nossas conversas descontraídas, independentemente, do tema.
No final de 2021, compartilhei com vocês a minha impressão/satisfação em ter visitado 3 museus em São Paulo com exposições acessíveis. Fiquei alucinada por não saber por onde começar as visitas. À época, Infelizmente, não consegui ingresso para a exposição da Rita Lee, no Museu da Imagem e do Som. Trago esse tema novamente porque em 18 de maio comemora-se o dia internacional dos museus e o tema da acessibilidade tem sido largamente abordado em ações promovidas pelos gestores dos espaços museais, geralmente,  através do educativo,com participação expressiva de produtores de acessibilidade, inclusive, das acessibilidades comunicacionais. Mesmo antes da pandemia, já podíamos constatar o interesse de gestores e educadores criar ações de acessibilidade em museus.
Em 2019, integrei a equipe Inclusive  Acessibilidade e Produção Cultural, sob a direção da audiodescritora e dubladora Georgea Rodrigues, contratada pelo Museu de Arte do Rio (MAR) para audiodescrever a Exposição "Rio dos Navegantes". Foi nossa primeira experiência de residência em um espaço museal. Por 3 meses, estivemos tardes inteiras em diálogo direto com o setor da educação, concretizando o projeto de criação de um núcleo experimental de tecnologias assistivas. A experiência foi fantástica para todas as pessoas envolvidas, desde a visita técnica ao espaço expositivo, inclusive, com integrantes da curadoria, até a seleção das obras a serem descritas. Os roteiros de AD também foram produções coletivas das equipes de acessibilidade e dos educadores. As vozes para narrar as descrições no audioguia também, foram escolhidas pelo grupo, bem como a trilha sonora inserida em algumas das produções, respeitando o contexto e o ritmo da obra. Tivemos acesso a alguns artistas, o que foi ótimo, porque também se mostraram interessados em saber como funcionava o recurso da AD. Todo o conteúdo audiodescrito foi hospedado numa ferramenta tecnológica, à época, chamada LUNGO. Todo o processo foi lento e complexo,  só estando disponível para o público em 12 de março de 2020, justamente quando foi decretada a pandemia. Eu mesma não tive a oportunidade de visitar a exposição com acessibilidade. Depois disso, seguimos trabalhando em outros projetos para o MAR, mas, somente, agora é que, finalmente, poderei, aliás, poderemos visitar uma exposição com audiodescrição presencialmente lá. Trata-se da Exposição "Crônicas Cariocas", assinada pelos curadores do MAR, Amanda Bonan e Marcelo Campos, além da participação do historiador Luiz Antônio Simas e da escritora Conceião Evaristo. São 600 obras, dentre esculturas, instalações, fotos, gravuras, pinturas a óleo, vídeos, artigos de jornais, capas de LP'S e muitas outras expressões artísticas, que nos mostram a história do Rio de Janeiro da zona norte da zona oeste, porque não segue o roteiro turístico. Você poderá visitar a Feira de São Cristóvão, o Mercadão de Madureira e até dançar no baile charme do viaduto do bairro. Ah, e a escultura Cristo toda feita com tiras de chinelo Havaiana. E o melhor é que as pessoas com deficiência visual poderão tocá-la, desde que estejam acompanhadas de um educador. Além da obra Cristo, há outras que referenciam e reverenciam  personalidades religiosas como: Pretos Velhos, São Sebastião, São Jorge e São Cosme e São Damião.  Imperdível também é a entrevista que a cantora Teresa Cristina faz com Luiz Antônio Simas e Conceição Evaristo. Pelo espaço expositivo, há alguns banquinhos para sentar, escutar, rir, chorar e sentir como é rica a história do Rio de Janeiro, que muitos cariocas não conhecem. Infelizmente, por falta de condições, apenas uma pequena parte das obras tem audiodescrição detalhada, mas, é feita uma descrição panorâmica do espaço desde o hall de entrada passando pela passarela e pelas salas.
A exemplo do que foi feito com a Experiência Sonora Descritiva da Exposição Nise da Silveira, "A Revolução pelo Afeto", em 2021, no CCBB, que também compartilhei com vocês, o roteiro de AD de da Exposição "Crônicas Cariocas" tem um formato dramatúrgico, com a narração feita por 3 profissionais da voz, que representam um educador que recebe as amigas e vizinhas Conceição e Sebastiana que nos conduzem pelas avenidas, ruas e becos nos mostrando muita criatividade, religiosidade e protestos.
Ainda há um tempinho para você se organizar e conhecer a Exposição "Crônicas Cariocas", que fica em cartaz até 31 de julho de 2022. O endereço é Praça Mauá, 05, Centro do Rio de Janeiro, região conhecida como zona portuária. Fica próximo à estação do VLT Parada dos Museus.
Como disse no início, felizmente, são muitas ações de acessibilidade acontecendo nas instituições museais, por isso, indico para quem mora na cidade de São Paulo, A Exposição "Amazônia", do fotógrafo Sebastião Salgado, no SESC-POMPEIA, em cartaz até 31 de julho
# 12.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Meios independentes brasileiros lançam pesquisa e aplicativo de conteúdo jornalístico para pessoas com deficiência visual
A abordagem de diversidade, equidade e inclusão (DEI), cada vez mais adotada por redações ao redor do mundo, tem como aspecto mais conhecido as perspectivas racial e de gênero na produção de conteúdos e na formação das equipes. A atenção às pessoas com deficiência nem sempre é considerada. O projeto brasileiro “Acessibilidade jornalística: um problema que ninguém vê” se voltou às demandas das pessoas com deficiência visual para melhorar seu acesso à informação de qualidade. Para isso, realizou uma pesquisa qualitativa com pessoas cegas ou com baixa visão e uma análise de 21 sites jornalísticos, cujos resultados foram publicados em um relatório, e produziu o Lume, um aplicativo curador de conteúdo jornalístico voltado para pessoas com deficiência visual.
Carolina Monteiro, coordenadora do projeto, disse à LatAm Journalism Review (LJR) que uma das intenções da iniciativa é justamente ampliar o entendimento sobre inclusão e diversidade no jornalismo. “A diversidade no jornalismo é entendida basicamente como uma questão de gênero e raça, que é um debate fundamental, urgente e prioritário no Brasil, mas não é a única forma de diversidade. Fala-se muito pouco sobre a inclusão das pessoas com deficiência em geral no consumo de conteúdo jornalístico de qualidade e estamos querendo levantar esse debate para ampliar a discussão sobre diversidade no jornalismo e sobre diversidade e inclusão de uma forma geral”, afirmou.
Descrição da imagem: A jornalista Carolina Monteiro de pé, de braços cruzados, olhando para a câmera e sorrindo a jornalista Carolina Monteiro, da Marco Zero Conteúdo (Arquivo pessoal)
Monteiro também é co-fundadora da Marco Zero Conteúdo e diretora da Escola de Comunicação da Universidade Católica de Pernambuco (Unicap). A Marco Zero é um dos nove meios independentes que formam a rede realizadora do projeto, que também conta com Olhos Jornalismo, Agência Saiba Mais, Agência Diadorim, Newsletter Cajueira, Eco Nordeste, Agência Retruco, Revista Afirmativa e Mídia Caeté, e com a Unicap.
A iniciativa surgiu como um projeto da jornalista Mariana Clarissa no mestrado em Indústrias Criativas da Unicap, que também faz parte da rede realizadora do “Acessibilidade jornalística”.
“Eu pensei [em fazer um] agregador de notícias, mas eu pensei em diversidade sim, de uma forma que eu pudesse me ver neste projeto e me sentir parte dele não só como jornalista, mas também com os meus ideais e as coisas que eu defendo, os meus princípios”, disse ela à LJR. “Eu sou uma mulher negra, então inicialmente eu pensei em fazer um agregador de notícias que falasse sobre assuntos em torno das questões de raça.”
No entanto, depois de identificar vários meios jornalísticos independentes dedicados a questões raciais no Brasil, Clarissa passou a buscar outro foco para seu projeto. Ela trabalha em uma secretaria de Estado e um de seus gestores, que é cego, comentou sobre a falta de acessibilidade dos sites do governo para pessoas com deficiência visual. Clarissa perguntou a ele sobre a acessibilidade de sites jornalísticos e como ele fazia para se informar.
Descrição da foto: A jornalista Mariana Clarissa de pé, olhando para a câmeraA jornalista Mariana Clarissa (Arquivo pessoal)
“E aí na conversa ele falou o quanto era difícil, as problemáticas [para acessar notícias online]. Eu vi também que esse assunto não era discutido, não era muito aprofundado, não era muito pesquisado, poucas pessoas estavam falando sobre acessibilidade digital e tecnologia assistiva focada em jornalismo”, disse ela.
A partir da pesquisa de Clarissa em seu mestrado, formou-se a rede realizadora do projeto, que o inscreveu na edição 2021 do Desafio da Inovação da Google News Initiative. A iniciativa foi selecionada e financiada pela empresa de tecnologia.
Informação pouco acessível
Segundo o relatório do projeto, o Censo 2010 identificou mais de 6,5 milhões de pessoas cegas ou com baixa visão no Brasil, o que torna este tipo de deficiência o mais numeroso no país. Para entender quais são os hábitos e as demandas deste grupo populacional em relação ao consumo de conteúdo jornalístico, o projeto realizou entrevistas com 16 pessoas cegas ou com baixa visão. O resultado completo desta pesquisa qualitativa está disponível no relatório.
Todas as pessoas entrevistadas indicaram o celular como a ferramenta mais usada para acessar as notícias e as redes sociais. Mesmo quem disse buscar informação por meios tradicionais, como televisão e rádio, ressaltou consumir notícias pela internet. Somente três dos entrevistados disseram acessar diretamente os portais de notícias. Dos 16 entrevistados, 12 disseram receber links através do WhatsApp ou participar de grupos de compartilhamento de informações no Telegram.
Todos disseram usar aplicativos de leitura de tela para ter acesso ao conteúdo jornalístico no celular. Estes aplicativos “leem” e reproduzem em áudio o texto que aparece na tela do celular. No caso de imagens, o aplicativo lê o texto alternativo ou alt text, a descrição da imagem que deve ser inserida manualmente por quem sobe as imagens no gerenciador de conteúdo do site. Já os vídeos precisam ter áudiodescrição embutida para que pessoas com deficiência visual possam ter acesso ao conteúdo apresentado.
A partir das entrevistas, o projeto compilou uma série de recomendações para organizações de notícias aumentarem a acessibilidade de seus sites, entre elas:
Evitar e, se possível, abolir a presença de publicidades e anúncios sobrepostos, falta de descrição em imagens e ícones visuais, existência de cookies não essenciais nas páginas, uso de pop-ups, spam e plugins, pois esses elementos atrapalham a fluidez da navegação ao surgirem na página;
Reduzir uso de páginas claras ou com fundo branco e letras pequenas, pois atrapalham a visibilidade ou cansam a vista das pessoas com baixa visão;
Evitar a atualização constante da página (no caso de sites HTML), pois isso interrompe a navegação do leitor de tela, fazendo com que o software pare a transcrição e retome do início da página. “Esse aspecto gera muita frustração entre pessoas cegas e de baixa visão ao não conseguirem ler completamente a notícia até o final”, afirma o relatório.
Entre as recomendações relacionadas à produção jornalística e às políticas internas das organizações, estão:
estabelecer agendas e procedimentos para contemplar demandas da população cega e com baixa visão, construindo laços com comunidades, lideranças, políticos e organizações que militam pelos direitos das pessoas com deficiência visual;
incorporar pessoas cegas e com baixa visão nas equipes jornalísticas, pois “as percepções e experiências desses profissionais permitem a emergência de pautas e de formas de tratamento de temas adequados e materializam outras camadas de diversidade às equipes e ao que elas podem desenvolver”;
realizar diagnósticos frequentes de acessibilidade e implementar políticas institucionais pró-acessibilidade, o que implica uma mudança de cultura na organização, além da “ampliação da noção de direito à informação e a consolidação em práticas padrão para a produção de conteúdos jornalísticos”.
Os insights oferecidos pelas pessoas entrevistadas foram aproveitados no desenvolvimento do aplicativo para celular Lume, um agregador de notícias cuja interface favorece a leitura por pessoas com deficiência visual. No momento, o agregador está disponível apenas para Android e é alimentado com todo o conteúdo publicado pelos nove meios que formam a rede realizadora do projeto. O objetivo é fornecer conteúdo jornalístico de qualidade e de maneira acessível a pessoas cegas ou com baixa visão.
“O Lume cumpre todos os critérios de acessibilidade definidos pelos protocolos internacionais”, disse Monteiro. “Ele exclui ruídos e problemas presentes no código dos sites de origem que dificultam a leitura por aplicativo de leitura de tela.”
Um dos consultores do projeto é o comunicador Michel Platini, que é publicitário e consultor em acessibilidade. “A gente tem um lema no movimento das pessoas com deficiência que é ‘nada sobre nós sem nós’, então é mais do que justo que um projeto como este conte com uma pessoa com deficiência visual e que também é profissional da comunicação”, disse ele à LJR.
Segundo ele, o aplicativo Lume possibilita “em poucos cliques ter acesso à leitura da notícia completa”. “Não precisa enfrentar cookies ou popups, ou seja, sobreposição de tela; não precisa enfrentar anúncio e tudo mais. (...) Quando uma pessoa se depara com uma ferramenta que ela tem facilidade de utilizar, ela vai usar por mais tempo e indicar para outras pessoas. Quando a gente se depara com uma ferramenta que a gente vê dificuldade, vem um sentimento de frustração, e a gente desiste, não tenta mais. Então um aplicativo acessível ajuda até a saúde mental de quem quer se informar”, afirmou.
Descrição da foto: Michel Platini sentado, diante de um laptopO publicitário e consultor de acessibilidade Michel Platini (Foto: Jenifer Miranda)
Platini acredita que o projeto “Acessibilidade jornalística” “pode ser um divisor de águas para as pessoas com deficiência visual”. “A gente fala sobre direito à comunicação, o quanto é importante a comunicação ser democrática, mas a comunicação só será democrática quando todos tiverem acesso a ela. Isso passa pela acessibilidade comunicacional”, destacou.
Acessibilidade nas organizações jornalísticas
O projeto também realizou uma pesquisa sobre a relação de organizações jornalísticas com a acessibilidade, da qual participaram 53 organizações, representadas por pessoas em cargos de gestão, edição e reportagem.
Quase todos os respondentes – 98% – disseram não contar com pessoas cegas ou com baixa visão em suas equipes, e 60% disseram não produzir conteúdo com os requisitos de acessibilidade necessários para o acesso das pessoas com deficiência visual.
Questionados sobre qual o nível de conhecimento sobre as técnicas que contribuem para garantir acessibilidade em sites de jornalismo, 71,7% dos respondentes disseram ter pouco ou nenhum conhecimento sobre tais técnicas, e 13,2% disseram ter nenhum conhecimento. Além disso, a maioria das organizações – 80,4% – nunca fez um diagnóstico do nível de acessibilidade de seu site, newsletter ou podcast.
O projeto também realizou uma análise da acessibilidade de sites jornalísticos brasileiros para pessoas com deficiência visual. Foram analisados 21 sites, incluindo os nove meios da rede realizadora do projeto e outros 12 sites escolhidos com base no ranking do Digital News Report 2021, do Reuters Institute, que indicou os portais de notícias mais acessados no Brasil no ano passado.
A análise concluiu que nenhum dos 21 sites cumpre integralmente os critérios mais básicos de acessibilidade. O item mais contemplado foi a nomeação de todos os botões e links nas páginas, presente em 95% dos sites. A descrição de imagens, algo relativamente simples de ser implementado, está ausente em 90% dos sites. Os portais que mais atingiram os critérios de acessibilidade analisados foram o Jornal Extra (77% dos critérios contemplados) e Marco Zero Conteúdo, Yahoo!News e MSN News (54%).
Segundo Carolina Monteiro, até se envolver no projeto “Acessibilidade jornalística”, a Marco Zero vivia uma situação similar à que a maior parte das organizações jornalísticas reportou na pesquisa. “Tínhamos noção da importância da acessibilidade e de que esse era um assunto relevante, mas muito pouco conhecimento técnico sobre como implementar a acessibilidade no nosso site. Achávamos que as soluções eram caras. E vivíamos esse impasse entre saber que era um assunto importante, mas ao mesmo tempo não priorizá-lo”, disse ela.
Após a experiência no projeto, a Marco Zero se encontra agora “em processo de mudança”. “Estamos começando a entender os impactos e as necessidades que esse projeto está trazendo para o nosso dia a dia. Pensamos em incluir na produção do nosso conteúdo mais pautas para atender aos desejos e às demandas que foram apontadas na pesquisa [com pessoas cegas ou com baixa visão], e também queremos implementar mais recursos de acessibilidade para tornar o site ainda mais acessível”, contou.
“Não adianta muito se prender a técnicas e a desenvolver algo que seja funcional; o ideal é que quem participa de um projeto como esse mude de perspectiva”, destacou Platini. “Mude de perspectiva para o mundo, seja na sua rede social, descrevendo imagens; seja no seu dia a dia, utilizando terminologias corretas como pessoa com deficiência, pessoa cega, enfim, terminologias que não agridam a dignidade humana da pessoa com deficiência; seja trazendo para os jornalistas pautas que são interessantes para as pessoas com deficiência. Um projeto como esse não se acaba nos produtos finais, é um projeto de transformação de paradigmas mesmo”, disse ele.
Fonte: https://latamjournalismreview.org/pt-br/articles/meios-independentes-brasileiros-lancam-pesquisa-e-aplicativo-de-conteudo-jornalistico-para-pessoas-com-deficiencia-visual/
Meios independentes brasileiros lançam pesquisa e aplicativo de conteúdo jornalístico para pessoas com deficiência visual - LatAm Journalism Review by the Knight Center
A abordagem de diversidade, equidade e inclusão (DEI), cada vez mais adotada por redações ao redor do mundo, tem como aspecto mais conhecido as perspectivas racial e de gênero na produção de conteúdos e na formação das equipes.A atenção às pessoas com deficiência nem sempre é considerada. O projeto brasileiro “Acessibilidade jornalística: um problema que ninguém vê” se ...
latamjournalismreview.org
# 13. PERSONA
Colunista: IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Entrevista Charles Jatobá, ex-aluno do ibc e presidente do instituto Blind Brasil
1. Sabemos que você foi aluno do  I B C. nos conte com que idade começou a estudar lá e como ficou sabendo da existência da escola especializada para alunos cegos?
R.: Aos  nove anos, fui levado à um médico oftalmologista em Petrópolis que ao me examinar concluiu que eu possuía glaucoma e que não havia recursos cirúrgicos e resíduo visual suficiente para que pudesse estudar em escolas comuns e por isso me encaminhou para o IBC.
2. Quais os cursos extracurriculares realizou no I B C? Esses cursos foram importantes para sua vida após deixar a instituição?
R.: No Instituto fiz os cursos de massoterapeuta, de Atividades da Vida Diária e de Revisor de Textos em Braille.
Esses cursos foram fundamentais, tendo em vista que com os cursos de massoterapia e de revisor de textos em braille permitiram que eu alcançasse projeção profissional. No que se refere ao curso de revisor, foi importantíssimo tendo em vista que  pude trabalhar na Imprensa Braille do IBC,
na gráfica do Senado Federal e atualmente como revisor na Secretaria de Educação do Distrito Federal.
Com a massoterapia, durante doze anos defendi o pão de cada dia para sustentar a minha família.
As aulas de AVD me permitiram conquistar a minha autonomia cidadã, pois, além de poder ser contributivo na minha família, também pude todas as vezes que morei só, garantir que o ambiente permanecesse asseado e prover minha própria alimentação. 
3. Nos fale um pouco sobre o que fez depois que deixou o internato do IBC, ou seja, conte se continuou estudando, ou  se foi trabalhar.
R.: Parti para o trabalho, pois, constituí família.
4. Você foi o idealizador do Blind brasil? Nos conte como surgiu a idéia de criar um bate-papo por telefone para pessoas cegas?
R.: Tive essa ideia quando percebi que ao sair do IBC, do Padre Chico, do São Rafael e de outros internatos, os cegos ficavam sem referência familiar, sem a companhia dos amigos e sobre tudo, se sentindo na mais profunda solidão.
Por isso, compreendi que o nosso segmento necessitava de um espaço para permitir reencontros, namoros, oportunidade de trabalho, aquisição de cultura, compartilhamento de experiências, lazer, se sentirem incluídos, ouvidos amados e quem sabe até felizes.
5. Além do bate-papo por telefone, foram realizados encontros presenciais em alguns estados, conte como eram organizados e patrocinados esses encontros. Os próprios participantes faziam esses eventos, ou vocês tinham ajuda de associações e outros locais ligados aos deficientes visuais?
R.: Os encontros do Blind Brasil na essência eram promovidos pelos participantes em conjunto com o idealizador, porém, por vezes contávamos com apoios de Entidades, Deputados simpatizantes da nossa causa e por usuários de diversas partes do Brasil que demonstravam o desejo de ter o encontro nos seus Estados.
Assim, tivemos encontros no Rio de janeiro, em São Paulo, em Minas, em
Brasília, em Recife, em Fortaleza e em Curitiba.
6. Qual foi a importância do blind brasil para os deficientes visuais, principalmente aqueles que não tinham uma vida ativa de estudo e trabalho?
R.: O Blind Brasil uniu amigos que fá não se viam a dez, vinte, trinta anos, promoveu o reencontro de irmãos, filhos e mães, promoveu mais de setenta casamentos, ampliou os laços de amizades, fez com que as pessoas com deficiência saíssem de casa em busca de trabalho, amigos e amores.
7. O Blind brasil ainda está ativo? Se alguém quiser participar, o que precisará fazer?
R.: Hoje o Blind Brasil se transformou em uma instituição sem fins lucrativos, onde promove encontros, realiza palestras em empresas, escolas, universidades, produz impressos em braille, materiais pedagógicos, realiza eventos de cunho social e realiza cursos de capacitação para pessoas que queiram atuar como revisores, transcritores, massoterapeutas, instrutores de braille,
audiodescritores e ledores.
Atualmente, temos um grupo no watsapp para que os saudosos poção matar saudades.
8. Nos fale um pouco sobre você, quero dizer, onde mora atualmente, e quais são suas atividades ligadas as pessoas cegas atualmente?
R.: Hoje eu, Charles Jatobá atuo socialmente como Presidente do Instituto Blind Brasil e resido em Brasília.
9. Já se candidatou a algum cargo político?  Se positivo, nos conte como foi essa experiência.
R.: Já fui candidato a Deputado Distrital e posso dizer a todos que almejam realizar esse sonho que o façam, pois, foi uma experiência maravilhosa, tendo em vista, que mesmo não tendo sido eleito, carreguei com orgulho a bandeira da inclusão das pessoas com deficiência e sobre tudo a bandeira das pessoas com deficiência visual.
10. Quais são seus planos futuros tanto pessoais quanto  em relação aos deficientes em geral?
R. Agora sonho conseguir uma grande operadora que nos acolha e nos permita ter um bate papo por celular, pretendo ser candidato a deputado federal em2026.
Sonho também construir em Brasília o museu Nacional do Braille, uma forma de demonstrar a nossa gratidão a tudo que Louis Braille fez para nós e por nós.
11. Se desejar, deixe uma mensagem para nossos leitores.
Mensagem aos leitores: Somos para o sistema apenas um número. E por acaso, segundo estimativas em nosso Brasil aproximadamente 21 milhões que vota, compra, opina e pode decidir os destinos do nosso país.
Por isso, não dá mais para aceitarmos a exclusão, o ostracismo e jamais sermos tratados como invisíveis. Precisamos deixar claro que tá na hora de termos voz e vez no congresso Nacional!
Um grande abraço para todos os leitores da Contraponto e para aqueles que quiserem matar
saudades é só ligar para mim: 61-99580-3481
Agradecido pela oportunidade, saudades do amigo Charles Jatobá!
# 14. IMAGEM PESSOAL
Colunista: Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)
* Mais que nunca é preciso lutar!
Minha pretensão para coluna desse mês, seria estabelecer uma correlação entre a análise impecável feita pela Doutora Cida Bento em livro, cuja leitura super-recomendo, e a situação das pessoas cegas e deficientes visuais no que diz respeito a inserção no mercado de trabalho. No final deste texto faço a indicação completa dessa obra, a fim de que as pessoas interessadas possam desfrutar e aprender muito. Entretanto, meu tempo anda quase nenhum: o trabalho na escola que suga quase todas as minhas energias, juntamente com uma formação que realizo junto à Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), na área da linguística de texto aplicada à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) o que dificultam uma análise na profundidade que o tema requer. 
Sob o governo Bolsonaro o país tem experimentado retrocessos brutais, no que diz respeito a inclusão social: o desemprego em massa, as políticas de rendas cada vez mais sacrificantes devido sobretudo a precarização das relações trabalhistas, a tentativa desenfreada de privatização do setor público, o pouco incentivo a convocação de concursos públicos, e muito mais itens que poderiam ser citados nessa lista que já está um pouco. Demasiada; naturalmente, pois, o nosso segmento, sofre e sofre muito, nesse caos social que é o Brasil de hoje. Se não há oportunidades de trabalho, a dignidade humana das pessoas com deficiência visual se torna escassa. Pois, como aponta a coluna passada do nosso companheiro André, a legislação existe, porém muito empresários inescrupulosos estão sempre atento na criação de brechas para burlar o instrumento legal, que os obriga ao cumprimento de cotas de contratação de pessoas com deficiência, proporcionalmente ao tamanho das empresas. Sem contar com a inapetência do poder público para fiscalizar o cumprimento e punir rigorosamente os não cumpridores da legislação.
Nessa guerra fratricida pela sobrevivência, pessoas cegas e com deficiências visuais quase sempre são preteridas, pois para contratar uma pessoa nessas condições, alegam os empresários, há que se fazer investimentos, em adaptações espaciais e tecnológicas dispendiosas e de retorno financeiro duvidoso. Além disso, havendo menos concursos públicos, porquanto, é sabido que são as três esferas de poder estatal, que têm recebido a nossa mão de obra, com predominância. Assim, é mais uma porta se fechando.
Como se pode ver, o cenário é desolador para nós no mercado de trabalho: se para pessoas com deficiência visual total ou parcial, que completaram a instrução Superior, e mais acima, a coisa está complicada, imagine para aquelas pessoas com formação média e aquém!!! Os avanços tecnológicos proporcionam muitas melhorias em nossa condição de vida: todavia o acesso a esses recursos é muito desigual, porque questões ligação ao alto custo financeiro, as desigualdades de aprendizagem, bem como, e o que é mais grave, a extrema carência de recursos para sobrevivência mínima existente entre o nosso pessoal, em grande parte, aumentam profundamente o abismo social a que essa população é jogada.
Em outubro desse ano teremos eleições, em nível federal e estadual; temos uma oportunidade fundamental para operarmos muitas transformações nesse panorama tão ruim. Agora, a organização do nosso segmento é decisiva, se queremos dar inicio a uma luta concentrada a favor das soluções das nossas demandas históricas: dignidade pessoal, visibilidade, acesso ao trabalho, educação de qualidade, enfim, inserção social e cidadania plena. Buscar aqueles candidatos comprometidos com questões sociais, buscar informações que formem nossa consciência de que, o votamos "certo", se possível organicamente, ou vamos perder mais quatro anos, vivendo o ostracismo social e a mais completa invisibilidade humano pessoal.
Mais que nunca, é preciso lutar; mais que nunca é preciso vencer as nossas diferenças pessoais e associanais de modo a construirmos causas comuns e nelas concentrarmos toda nossa vitalidade e energia. Se isso não for feito agora, colocamos em risco o pouco que temos conquistado. E mais preocupante são os companheiros que estão chegando a essa selva, que é a luta pela sobrevivência. O que vamos deixar para eles? Exemplo de luta aguerrida e concentrada, ou apatia, desunião, com recuadas nada estratégicas e assim de desfalecimento e capitulação.
P.S:
O Pacto da branquitude, Cida Bento. Companhia das letras, 1° edição. (21 de março de 2022).
Observação: li esse livro através do Kindle, aplicativo de leitura da Amazon; não se dizer se ele já está disponível em outros lugares de leitura acessível.
# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  
COLUNA LIVRE
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* Para além dos nossos sentidos
Se dedicássemos tempo para a meditação, descobriríamos horizontes jamais imaginados.
Campos vibratórios ainda inacessíveis nos facultariam acesso a estados mentais e emocionais desconhecidos.
Anotemos alguns atributos dos sentidos humanos.
A visão: dotados de uma máquina fotográfica de enorme precisão, os olhos não conseguem ver além do infravermelho e do ultravioleta, se detendo numa faixa limitada de percepção de cores e linhas geométricas.
A audição: embora o equipamento muito delicado, nossa audição não ultrapassa certas faixas de som. Flutuando entre zero e cento e vinte decibéis, não identificamos faixas na frequência do infrassom, perfeitamente acessíveis aos morcegos, cães, golfinhos e inúmeros insetos.
O olfato: nosso olfato rastreia uma série de odores, mas não identifica certas substâncias químicas, que circulam ao nosso redor, como sinais identificadores do processo de procriação entre os irracionais.
Paladar: somos capazes de identificar o salgado e o doce, o azedo e o amargo, mas não possuímos receptores para outras substâncias sutis, que escapam inteiramente à nossa percepção.
E conquanto os sentidos corporais nos levem a dominar o meio em que nos encontramos, para evoluir e aprender, outras faixas vibratórias ocultam segredos ainda impenetráveis para nosso equipamento grosseiro, cujo inquilino, o Espírito, se recusa a aprimorar pelos exercícios da oração e da meditação.
Chumbado e profundamente identificado com a casca orgânica de que nos servimos para a reencarnação, trafegamos do berço ao túmulo sem nos darmos conta de um mundo rarefeito que nos cerca.
À medida que crescemos no conhecimento e exercitamos valores morais na construção das teias do bem, as emoções amplificam nossa capacidade de perceber o ignorado.
Como disse a raposa ao Pequeno Príncipe: O essencial é invisível aos olhos. A personagem da imortal literatura fala para o deslumbrado viajante de um universo não identificado, não visto.
* * *
Quando nos sentirmos tomados de certa melancolia em relação à vida, como a se esvair de nós o encanto por viver, aquietemos o sentimento na prece e adentremos nosso mundo íntimo.
Deixemos nos conduzir por outros sentidos nunca utilizados.
Observemos que, por detrás das sombras, refulge uma claridade não vista, um perfume não sentido, uma vibração não percebida.
Lembramos de Beethoven, em mudo desespero, profundamente atacado pelo avanço da surdez sem detenção.
Descrevem alguns biógrafos que foi procurado por uma jovem cega que disse que daria tuda para enxergar uma noite de luar.
O célebre compositor se deixou tocar por aquele apelo e compôs Sonata ao luar, em 1801, onde parece descrever uma lua de prata, bailando solitária na noite salpicada de pingentes estelares.
Todos somos capazes de encontrar a nossa própria Sonata ao luar, em meio à noite escura, em meio à crise, despertando esses sentidos embotados, desenvolvendo nossa Espiritualidade e percebendo, com muito mais clareza, a vida estuante que nos cerca.
Redação do Momento Espírita -  psicografia de Marcel Mariano, em Salvador, Em 11.5.2022.
* Atenção:Esteespaço  tem um viés ecomenico(respeitamos todas as religiões/crenças), caso queira participar, nos envie seu texto para o e-mail acima citado, que será publicado.
# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Tristeza, resistência e amor
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto, tudo bem com vocês?
O mês de maio principia, e esta coluna dedicaremos a todas as mães, que, perderam algum/alguma filho/filha para algum regime totalitário. È com muita coragem, que traremos a vocês a obra “As mulheres da orquestra vermelha”, da autora ítalo-americana Jennifer Chiaverini.
   A história gira em torno de quatro narradoras: Mildred Arnack (uma americana que se casa com um alemão), Greta Kukoff (uma alemã que se casa com Adan, um dramaturgo antifascista), Sara Whites (uma jovem judia que entrará nesta amizade) e a filha do embaixador norte-americano, (Marta Dad., que auxiliará os alemães). Durante a trama, o regime nazista impera na Alemanha da década de quarenta, entretanto, as narradoras mencionadas, bem como uma vasta rede de amigos, unir-se-á por uma causa nobre, a liberdade da Alemanha das mãos do monstruoso Adolf Hitler.
Como se não bastasse o Nazismo, Hitler declara guerra à União Soviética, algo que colocará os amigos unidos, através da transmissão decodificada de rádio para Moscou, bem como de bilhetes decodificados sobre a música de Bethouven, além de adesivos antifascistas, que a resistência colará pela cidade. Jennifer Chiaverini alterna entre momentos de espionagem, vidas pessoais e bárbaros crimes de guerra, no entanto, o que chama este livro à leitura é, sem dúvida, a união entre os amigos/as amigas, e o final é bem previsível.
Os membros da Orquestra Vermelha, como são denominados pelos Nazistas são descobertos, mas não pensem que eles render-se-ão a cada Execução. A Guerra termina e, um dos momentos mais importantes da narrativa, é quando a personagem Greta Kukoff vai à procura dos órfãos que sobreviveram aos massacres, tanto dos Nazistas, como dos invasores da Alemanha.
***Onde encontrar
A obra “As mulheres da Orquestra Vermelha”, não foi publicada ainda no Brasil, mas você poderá encontrar o livro, na plataforma on line amazon.com.pt/asmulheresdaorquestravermelha/, para posterior digitalização e/ou gravação. Caso você prefira, também há a versão em e-book para ouvir no seu kindle. Curtiram?
Então prepare-se para uma leitura longa, histórica mas muito eficiente, pois como diria a professora Mildred Arnack, “só o amor poderá nos devolver a paz e a liberdade”.
Um forte abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Atleta-Guia: Essencial nas conquistas de quem não vê
Sendo os olhos de quem não vê no atletismo, o atleta-guia é peça fundamental nas conquistas dos paratletas com deficiência visual.
Você já tentou correr no escuro? Pensou em acelerar suas passadas de olho fechado ou tampado? Já se imaginou fazendo qualquer tipo de exercício sem saber se o próximo passo seria dado no chão, no nada, ou se daria aquela topada em um degrau? É difícil. Para nós, que temos a visão, nos imaginar sem conseguir ver é dos pensamentos mais complicados de se concretizar. Porém os Jogos Parapan-Americanos nos mostram que é possível não só se exercitar sem ter a visão como competir em alto nível.
Para auxiliar os seus competidores deficientes visuais, no atletismo existe o atleta-guia. Como o nome diz, a pessoa que exerce essa função tem como responsabilidade guiar os atletas durante as provas, sendo os olhos de quem não pode ver, mas na prática vai muito mais do que isso.
Guiar um atleta paralímpico na sua corrida vai muito além de estar ao seu lado durante a distância que é preciso percorrer passando os comandos necessários até a tão sonhada medalha de ouro.
Para David dos Santos, que é atleta-guia a pouco mais de dois anos de Gabriela Mendonça Pereira, paratleta dos 100m, 200m e salto em distância, a função é mais do que isso. Para ele a profissão não se limita a parte técnica. “Precisa o tempo todo se colocar no lugar do atleta, precisa ter essa empatia, tentar ganhar a confiança dos paratletas para que eles possam se desenvolver e conseguir alcançar o melhor deles. A nossa função é essencial”, disse David.
Porém nem tudo é lindo na vida de quem exerce essa função. Além de toda a parte de treinos e a dedicação fora das pistas, é preciso respeitar as regras na busca pela sincronia perfeita. Durante as provas o atleta-guia e sua paratleta tem que correr na mesma passada durante todo o percurso, sem que um dê a impressão de que está sendo puxado pelo outro, também não é permitido que um dos dois participantes da dupla pise na linha de separação das raias. Qualquer uma das infrações é punida com a exclusão da prova.
Apesar da relação de David com Gabriela já ter colhido frutos, os dois saíram do Mundial de Jovens de 2017 com duas medalhas de ouro, nos 100m e 200m, o início de tudo foi bem complicado. “No começo foi bem difícil. Correr na mesma velocidade dela é fácil, mas sincronizar as passadas e me habituar ao jeito dela de correr foi complicado, porque ela as vezes muda drasticamente o movimento de corrida e eu tinha que seguir”, comentou David.
Antes de ser atleta-guia, David passou por outras modalidades. Apesar da baixa estatura, o brasileiro passou pelo basquete, vôlei e chegou a não ser aprovado em sua primeira tentativa no atletismo, conseguindo a entrada na modalidade apenas em dezembro de 2016. Apesar do pouco tempo vivendo deste esporte, o guia vê essa nova oportunidade como um sonho.
“É maravilhoso. Deus fechou uma porta e abriu outra deixando escancarada. Porque é um sonho viver como atleta e ver a Gabriela se dando bem, vendo os resultados dela, ela melhorando é arrepiante.
Adoro ser atleta-guia, é um casamento que entre puxões e sorrisos a gente vai indo junto e conseguindo as coisas. Mas uma coisa que eu nunca imaginei fazer na vida, hoje é o meu trabalho”, disse David.
Apesar de todo o treino, toda a dedicação e esforço por parte dos atletas-guia, quando se cruza a linha de chegada e se conquista o resultado a história não é tão boa. Até os jogos Parapan-Americanos de
2011 eles não ganhavam medalha e não subiam no pódio na cerimônia de premiação. Desde então foi concedido aos profissionais que exercem tal função o prêmio pelo resultado. Mesmo assim, David não vê problemas na vitória não ser sua, mas de Gabriela.
“Me deixa feliz porque eu consegui fazer o meu trabalho. Quando ela está bem, quando ela está no alto, fazendo o melhor dela, eu sei que o meu trabalho foi bem feito. Nos momentos em que você vê a pessoa conseguindo realizar o que sonha e você participou disso não tem preço”
Atletas com problemas de visão
Na edição dos Jogos Parapan-Americanos de Lima Goalball, Natação, Futebol de cinco, Judô e Atletismo contam com atletas inscritos com deficiência visual total ou com parcial (quando a pessoa consegue ter a percepção de vultos ou imagens) e em cada uma delas existe uma maneira para que os participantes consigam competir.
No Goalball e no Futebol de cinco é necessário silêncio absoluto pois as bolas das duas modalidades contém guizos que servem de orientação para os jogadores. No judô antes da luta ter início os dois participantes do confronto são guiados pelo árbitro até conseguirem fazer a pegada no quimono, só depois o duelo se inicia. Na natação, os competidores com deficiência visual recebem o auxílio do tapper, que sinaliza ao esportista a proximidade das bordas para que ele possa realizar a virada ou a chegada no término da prova.
Fonte: Olimpíada Todo Dia
# 18. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
1. Uma singela homenagem
No último dia vinte e quatro de maio, o jornal Contraponto ficou mais triste. Nós perdemos nosso querido professor e generoso amigo, Hercen Torres Hildebrandt, um grande companheiro de lutas sociais, pelos Direitos das pessoas com defisciência visual no país.
Infelizmente, não tive o privilégio em conhecê-lo pessoalmente, mas ainda me lembro do dia em que fui recepcionada no jornal Contraponto.
Mormente não possa depositar flores ou abraçar seussuas familiares, a defesa contumaz do sistema Braille de comunicação escrita dos cegos, o professor Hildebrandt não abandonava as convicções em que acreditava, o que se fez aumentar a admiração por todo o segmento de pessoas com defisciência visual.
O último texto publicado do nosso querido amigo, está na Revista Brasileira Para Cegos )edição especial oitenta anos), onde ele questiona justamente a importância da data do dia Nacional do Braille, que nossa sociedade insiste em não lembrar..
 No dia oito de abril, José álvares de Azevedo trouxe para o Brasil, o maior e mais brilhante método de comunicação escrita, o sistema Braille. Por conseguinte, não foi apenas no campo dos estudos, que nosso querido amigo deve ser lembrado.
Defensor incansável da democracia, o professor Hildebrandt também será lembrado por ser "a voz das pessoas cegas que acreditam em uma liberdade democrática, ainda que tardia. Querido professor e amigo Hercen Hildebrandt: onde você esteja,espero encontrá-lo junto aos anjos, pois, jamais me esquecerei dos seus sábios conselhos, para uma jornalista iniciante, com tanta vontade de aprender.
Aosàs alunosalunas, ficam nossas mais sinceras considerações, aos familiares, nossa mais singela homenagem, pois o jornal, assim como o segmento das pessoas cegas,sem dúvidas perde um pai.
Aos nossos companheiros do Instituto Benjamin Constant, deixamos esta Constantdeixamosesta humilde demonstração de amizade, com quem aprendemos todos os dias, parafraseando uma fala do nosso querido amigo: "o Braille nos abriu as portas do mundo". Que nossas lutas possam durar por muito tempo, e,  que nosso professor Hildebrandt nos traga  a sabedoria de que necessitaremos para o futuro breve. Descanse em paz, professor, nunca deixarei de defender a liberdade de imprensa, como me ensinaste tão bem!
//   Lúcia Mara Formighieri - colunista do jornal Contraponto
2. De uns anos pra cá
Eu sou de 1983. Quando eu nasci, não se falava em meio-ambiente. Era meio opcional jogar ou não lixo pela janela do carro, ou mesmo na praia. No máximo, rolava uma enterradinha. 
Nasci antes do politicamente correto. Se você se ofende com o que eu disse, obviamente o problema é seu. Chamar negro de macaco era meio natural. Tudo bem chamar mulher de dramática, louca e tudo o mais. Feminismo não corria à boca pequena.  O conceito de cidadania era basicamente econômico: pague suas contas e pague seus impostos. Tinha propaganda de cigarro em programa infantil. Aliás, valia quase tudo nos programas infantis e nas propagandas  deles também. A gente não questionava que fórmula era melhor que leite materno. Nossa redemocratização era renascente. 
Quando a gente se juntava, não discutia questões sociais. A gente falava de futebol, contava piadas, tanto os adultos, quanto as crianças, com as variações óbvias.
Ninguém estranhava se pessoas sem deficiência representassem pessoas com deficiência. Ninguém questionava os termos que utilizavam ao se referir a nós. Tudo bem sermos “assistidos de uma instituição”. Tudo bem sermos “os especiais / excepcionais. Tudo bem associar a pessoa com diversidades de gênero a todo tipo de deturpação  sexual - pedofilia, estupro, tudo isso só por estarem fora da caixa. Resumindo, se você estivesse fora da caixa ideal, você não merecia mais lá grande coisa. Mas nada era por mal. A gente tava só brincando. Todos jurávamos que tínhamos amigos gays, negros e deficientes. Nosso preconceito não era apenas velado. Simplesmente não importava.
Ainda medíamos mulheres pelo estado de  seus himens, quando solteiras, e pela longevidade de seus casamentos, quando casadas. O que noto, pensando nessas questões todas, é que o exercício da cidadania não era uma coisa trabalhosa, sabe?  Era mais fácil ser “homem de bem”: era só dizer que era e deixar seus escândalos debaixo do tapete. “Coisas de família”, a gente dizia, o que significava, normalmente, que ninguém falava no assunto, inclusive dentro da própria família.
Os tempos mudaram. Estamos no século XXI. As palavras mudaram. As demandas, também. Meus filhos discutem diversidade de gênero e feminismo dentro da escola. Outro dia chegaram dizendo “não basta não ser racista; tem que ser anti-racista”. Palmas pras professoras, mas elas mesmas, majoritariamente mais novas que eu, nasceram, muitas, a partir dos anos 90. 
Desde pequenininhos, cantam sobre a importância da água, da semente e da terra. 
Em torno da deficiência, conversamos muito sobre inclusão. Antes, raramente  podíamos falar por nós. Passamos da segregação para a integração, e da integração, para a inclusão. E mais! Discutimos como, exatamente, essa inclusão deveria dar-se. Muitos acusam que tem muita inclusão no nome, mas que é integração na essência. Acontece que a sociedade não evolui de uma vez só. É um processo paulatino. Muitos ainda acreditam que deveríamos ser protegidos, ficando restritos às nossas casas, aos nossos cantinhos: modelo segregatório; outros defendem que podemos estar nos locais, mas, preferencialmente, com um cantinho só pra nós. Que não nos misturássemos. Que não fôssemos vistos, menos ainda ouvidos: modelo integracionista. 
Hoje começa-se a entender que inclusão vai muito além de núcleos de apoio.  Vai muito além de “ter alguém que cuide das ditas “necessidades especiais”. ”. Quando a pessoa com deficiência sai dos guetos, dos vãos para os espaços - escolas, universidades, locais de lazer, praias, praças, mercado de trabalho - a sociedade  começa a entender que não é uma coisa de especialistas. ´É uma coisa de todo mundo. Questionam-se nossos lugares existenciais. Discutimos representatividade histórica. Pedimos por um movimento lgbt+ inclusivo. Feminismo inclusivo. Anti-racismo inclusivo, por que não?
Legendas para pessoas com deficiência auditiva! Audiodescrição nas  imagens das redes sociais! E quem vai fazer isso? Os especialistas? Os pais e professores dessas pessoas com deficiência? Não. Qualquer um. Todo mundo.
A inclusão é da conta de cada um de nós. 
Um dia ouvi de uma amiga “antes eu pensava que só pessoas com deficiência precisavam de inclusão. Agora eu entendi que todo mundo precisa. Tanto tantos de nós que, mesmo sem deficiência, fomos historicamente excluídos das oportunidades, das possibilidades por nossa cor de pele, por nosso nascimento, por nossas origens, nossas crenças, quanto os que eventualmente não estamos nesse lugar, mas aprendemos a ser mais humanos, mais éticos, mais gentis a partir do convívio com  pessoas com deficiência. Quando saímos do papel de cuidadores para nos tornarmos companheiros, não fazemos um favor para vocês; cuidamos e acolhemos um pouco mais a nós mesmos”.
Hoje entendemos que cidadania não é só uma questão de pagar nossas contas e impostos em dia. É mais. Começamos a entender que temos muitos mais direitos que pensávamos que tínhamos. Direito à Educação! Direito à própria identidade; direito a não ser morto por causa da cor de pele; direito de sair de um relacionamento abusivo, sem se sentir culpada por  isso; direito à tecnologia digital! Direito à saúde!
Entretanto, tantos direitos também acabam pedindo deveres. Coletivamente, somos convidados a olhar para o outro e suavizar o olhar. Depressão não é frescura; suicídio não é covardia! Deficiência não é invalidez! Inclusão não é obrigação de especialista e meio-ambiente não é só da conta de ambientalista, afinal, todos respiramos. Quando pessoas com deficiência buscam autonomia, não estão sendo revoltadas. 
Os condicionamentos sociais sobre as ditas minorias estão sendo questionados, um a um. Não, não é ok  zoar alguém por sua pele diferente da minha, mesmo se ele for meu amigo; não é ok dizer que mulher traída fez por merecer. Não é ok reduzir pessoas com diversidade de gênero  ao que fantasiamos sobre sua sexualidade. E não é ok estacionar na “vaga de deficiente”, afinal, “todos temos alguma deficiência”. Desculpem. Não têm, não. 
O burburinho  é imenso. Discutimos muito. Debatemos. Erramos a mão e aprendemos a temperar nosso discurso, retemperando no que ouvimos aqui e ali. Sim, estamos aproveitando para aprender a ouvir. 
Esse é o trem da história, meus amigos. Nesse setembro verde e amarelo, duas paltas distintas são discutidas… Mas, em essência, é um pouco uma só: discutimos qualidade de vida. Discutimos resistência. Discutimos não julgamento. Discutimos. revisão de paradigmas. Discutimos nossas marcas, nossas máscaras, nossa força e  nossas forcas, também, porque silenciosamente muitas vezes fomos enforcados e nos enforcamos, a maioria de forma simbólica; outros, não tão simbolicamente assim.
Os conceitos se ampliam; a consciência dos direitos e de seus deveres correspondentes se diversificam. Um caldeirão de ideias fervilhantes, efervescentes e pela primeira vez, amigas e amigos, fazemos parte da história. Pela primeira vez pessoas com deficiência pedem para transcender o lugar de assistidos e de exemplos de inspiração para se posicionarem como cidadãos, como pessoas muito além de como vivem e superam suas limitações, reais ou imaginárias. 
Não percamos tempo. Como instigou o Poeta Maior, Carlos Drummond de Andrade, “o presente é muito grande! Não nos afastemos muito! Vamos de mãos dadas!”
- Joice Guerra 
# 19. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular 
coluna livre
* Bengala utiliza tecnologia de veículos autônomos para guiar deficientes visuais
O objeto, que custou US$ 400 aos pesquisadores da Universidade Stanford, ajudou a aumentar a velocidade da caminhada de deficientes visuais em 18%.
Há cerca de 250 milhões de pessoas com deficiência visual no mundo.
Muitas utilizam bengalas para se guiar, batendo o objeto no chão a fim de encontrar buracos ou obstáculos no caminho. Agora, engenheiros da Universidade Stanford, nos Estados Unidos, resolveram recriar  estes instrumentos, tornando-os mais modernos e autônomos.
O objetivo dos pesquisadores não era apenas adicionar sensores que apitam quando um objeto está atrapalhando a passagem. Na verdade, eles queriam desenvolver um acessório capaz de identificar o obstáculo, dizer o que ele é e desviar dele. Mais do que isso, o produto recém desenvolvido também
deveria funcionar como um guia, levando o usuário até o destino planejado, fosse ele uma cafeteria no bairro ou uma loja no shopping.
Para chegar em algo do tipo, os pesquisadores utilizaram o sensor LIDAR (sigla em inglês para detecção de luz e alcance). Essa tecnologia é aplicada em carros e aeronaves autônomas, e utiliza lasers para identificar objetos próximos e medir a distância até eles. Foram adicionados também sensores comumente empregados em smartphones, como GPS, acelerômetros, magnetômetros e
giroscópios, usados para monitorar posição, velocidade e direção do usuário.
A bengala possui uma roda motorizada guiada por algoritmos, que tem como objetivo orientar o usuário sem tirar sua autonomia. Ela foi testada por pessoas assistidas pelo Vista Center, um centro para cegos e deficientes visuais localizado na Califórnia. O grupo, inclusive, pôde dar feedbacks sobre o produto, auxiliando nas decisões finais sobre design e usabilidade.
Os participantes do estudo fizeram passeios por corredores e outros ambientes ao ar livre. Os resultados, publicados na revista Science Robotics,  mostram que a velocidade da caminhada aumentou em 18% quando as pessoas estavam utilizando o acessório, em comparação com quando
andavam sem ele. Os cientistas acreditam que o progresso possa ser atribuído à assistência de direção precisa, ao menor contato direto da pessoa com o ambiente e também à maior confiança
do participante ao caminhar com auxílio da bengala.
O protótipo desenvolvido pelos pesquisadores de Stanford custou US$ 400 (cerca de R$ 2,2 mil). Segundo seus criadores,  bengalas semelhantes já comercializadas podem custar até 15 vezes
mais. Além disso, o novo bastão pesa pouco mais de um quilo, enquanto outros encontrados
para venda são bem mais pesados.
Por enquanto, não há planos de produzir a bengala em larga escala. Os pesquisadores ainda pretendem afinar o projeto, e estão abertos a conversar com parceiros da indústria que tenham interesse em investir e viabilizar o negócio.
Até o momento, o grupo mantém a pesquisa como foco principal: o projeto possui código
aberto e qualquer pessoa especializada no tema pode ter acesso a lista de materiais utilizados pelo cientista, podendo construir seu próprio acessório e até mesmo melhorá-lo.
//Fonte: - Uol Por Carolina Fioratti
* Atenção:   coluna aberta ao público leitor.
# 20. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto (radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br)  na sua versão atualizada.
* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
 Em maio tivemos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática (amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, foram fundidas numa oficina única (amigos touch / universo win), sendo veiculadas as segundas-feiras as vinte horas.
 continuará assim, neste novo formato,  "socializando as informações", a partir do  intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.
A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, ultrapassou em abril a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
O canal da associação(canal contraponto), continua sendo alimentado, com as lives realizadas pelo canal(em maiotivemos três: Evandro Garcia, um deficiente visual apicultor; Paulinho Bicheiro, um deficiente visual praticante de pesca marinha; Chico Gonçalves, deficiente visual e empreendedor no ramo de hotelaria - confiram no canal). Além de semanalmente com o evento "ENCONTRO ECUMENICO. 
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)
1. AEC RJ (Plano de saúde da associação dos empregados do comércio  do estado do rj) -
fone: 25-26-82-66 /outros ramais: 82/65
Av. Rio Branco (Galeria do comércio): 120 - 14 andar
Ps. Exames laboratoriais, sonografia, cardíaco, urologistas, ortopedistas e, outros, por preços módicos.
Ps2. Atenção:  O associado (mensalidade simbólica), tem direito a qualquer exame gratuito.
# 22. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
 * BPC - BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA
Vi uma pessoa, referir-se ao BPC, como migalhas do governo, numa postagem onde perguntaram se um beneficiário que recebe o BPC, poderia constituir pessoa jurídica, e pus-me a refletir. Vejam bem senhores e senhoras, uma das regras básicas para o recebimento do benefício de prestação continuada, regulamentado pela lei orgânica de assistência social, concerne-se em não possuir renda declarada. Cabe a recomendação de suspender o benefício, caso o beneficiário adquira crescimento financeiro que o tire dos padrões legais determinados para a conceção, sob pena de ter que devolver ao INSS, o valor recebido indevidamente. Quanto ao fato de ser ou não migalha, cabe à interpretação e à pequenez da mente de cada um, aja vista serem muitos os que dele precisam. Sou totalmente favorável à independência da pessoa com deficiência, mas, enquanto formos críticos e preconceituosos com nós mesmos, continuaremos a ser marginalizados e insignificantes frente a uma sociedade medíocre e hipócrita. Enquanto nos julgarmos melhores do que o nosso semelhante, por termos aproveitado melhor as oportunidades, por termos estudado mais, por termos um cargo, por sermos concursados, por termos uma melhor condição financeira, enquanto enxergarmos no nosso semelhante apenas as imperfeições, ademais, imperfeições estas que o torna um igual a nós, enquanto acharmos os nossos iguais uns lixos, continuaremos a sermos tratados, independente de nossas posições e condições, como pessoas insignificantes, como restolhos da sociedade. Dentre as coisas que uma deficiência não deve tolher em um ser humano, devem estar: bom senso, resiliência e dignidade. Sou beneficiário, trabalho sim, informalmente, porque tudo para nós é mais caro e mais difícil, por isso preciso complementar meu salário. Não acho que o benefício, devesse ser motivo de acomodação, por isso, luto para dar o melhor para mim e à minha família.
- Pedro Júnior
###
 nota do Redator : -
Concordamos plenamente com o autor do texto, o BPC, deve ter um público específico, aqueles que tem renda mínima, no caso a estipulada pela lei.
 O questionamento está correto, caracteriza o preconceito por camada do segmento, em detrimento de outra parcela do segmento, que,  não(ou ainda), conseguiram sua emancipação.
Ps. A correspondencia foi veiculada por um assinante de uma das listas de discussão da nossa entidade, o autor não assina nosso jornal.
Valdenito de Souza - redação
###
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação

